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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

HÁ IR E VOLTAR: QUANDO O MUNDO 
TRATA DE TE EXPULSAR DELE

"2023 SERÁ UM ANO DE VINHO 
FANTÁSTICO"

DIOGO PIÇARRA AQUECEU 
GUIMARÃES

HUGO SOUSA EM ENTREVISTA

100 ANOS DE VITÓRIA SC

FRANCISCO MILHEIRO FALA DOS 
OBJETIVOS PARA O FUTURO BÁBARA TINOCO TROUXE AMORES 

E DESAMORES À CIDADE-BERÇO
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

Bonsai é uma forma de arte inspiradora, com uma história com 
mais de dois mil anos, e a partir de hoje está também em Guima-
rães. Este sábado, 24 de setembro, pela mão de Ivo Santos, foi 
inaugurada a Bonsaiteca, ao cimo da Rua da Caldeiroa, no número 
12.

O Bonsai surge na vida de Ivo Santos em 2005, e rapidamente se 
tornou paixão. A pandemia trouxe a oportunidade de virar negócio, 
e é nessa altura, em abril de 2020, que nasce a Bonsaiteca.

Este sábado, depois de encontrado o espaço físico ideal, na Rua da 
Caldeiroa, uma “rua com um índice cultural elevado” abriu ao pú-
blico.

BONSAITECA: 
UMA ARTE COM MAIS DE 
DOIS MIL ANOS AGORA 
REPRESENTADA EM 
GUIMARÃES

Ali, na Bonsaiteca, Ivo Santos explica a quem entra que o espaço 
funcionará com o conceito de Concept Store, a primeira Concept 
Store de bonsai do país, mas também como Atelier e Showroom, 
onde o mentor irá ensinar, dar formação e partilhar esta arte, o que 
aprendeu ao longo destes mais de 17 anos.

“Tento desenvolver bonsai para o público, e de acordo com o que 
são as regras japonesas, trabalhando muito bem a qualidade dos 
solos, o cuidar da planta, com as especificidades de cada uma, mas 
também o lado estético, a relação entre o vaso e a planta, o que 
acaba por resultar num produto diferenciado”, disse ao Mais Guima-
rães o responsável durante a inauguração.

No início da relação entre os bonsai e Ivo Santos, o responsável diz 
ter encontrado pouca informação, o que o obrigou a ser autodida-
ta. Entretanto, com o tempo, procurou estudar com alguns mestres 
europeus, fazer alguns workshops e visitas, e viagens para aprender 
cada vez mais.

É o acumular destes anos, de experiência e aprendizagem, que 
“continua a acontecer dia após dia, que fazem com que me sinta 
plenamente confortável para poder ajudar, para poder ensinar, para 
poder realizar alguns projetos diferenciadores”, conta Ivo Santos.

Num período “cada vez mais digital”, acrescenta, “é também um 
momento em que as pessoas valorizam o regresso às origens e 
gostam daquilo que é mais natural, ligado à sustentabilidade, ao 
ambiente”.

A arte do bonsai pode ainda resultar como terapia, adianta o men-
tor: “Qualquer pessoa pode ter um bom exemplar de bonsai, apren-
der a cuidar dele, podá-lo, alimentá-lo, olhar para ele e vê-lo crescer, 
apreciando as mudanças que vão acontecendo, e descomprimir um 
pouco durante este processo”.

Quanto à abertura da Bonsaiteca, apesar de hoje ter sido o dia da 
inauguração, todos os que a visitaram deram um feedback “muito 
positivo”, referindo ser, “de facto, um projeto diferente em Guima-
rães, que traz à cidade berço uma cultura alternativa”, termina Ivo 
Santos.

A Bonsaiteca poderá ser visitada de segunda a sexta-feira durante 
a tarde, entre as 14h30 às 19h30, e aos sábados de manhã, até às 
12h30. O agendamento de visitas noutros horários poderá ser fei-
to através das redes sociais da Bonsaiteca https://www.facebook.
com/abonsaiteca ou pelo 925 984 845
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

TAMBÉM PELO GARFO E PELO COPO: O SEGREDO É 
MANTER GUIMARÃES COMO DESTINO ORIGINAL
A retoma do turismo é algo que se sente em todo o lado. Em 
Guimarães também, naturalmente.

O verão qua há pouco terminou trouxe mais visitantes à cidade 
berço, com os números a aproximarem-se de 2017 e 2018, mas ainda 
longe dos conseguidos em 2019, que foi o melhor dos últimos anos. 

Guimarães deve, no entanto, ter uma preocupação cada vez maior 
com a qualidade do turismo que oferece, com a experiência que 
promove, do que basear a sua preocupação na quantidade de 
pessoas que aqui chegam. As pessoas viajam cada vez mais, e 
essa tendência vai acentuar-se com o passar do tempo, nas novas 
gerações. Viajar lidera, desde há uns bons anos, as respostas quando 
perguntamos aos jovens sobre as atividades que mais os realizam.

As pessoas viajarão mais para Guimarães quanto mais este destino 
se diferenciar. Por isso, há perguntas a que temos de responder 
regularmente. Como um, “em que somos realmente bons?” ou “o que 
temos de diferente para oferecer?”

Já temos as jóias: Um centro histórico belíssimo, áreas verdes, como 
a Penha é um bom exemplo, uma Citânia em Briteiros, rios, termas 
nas Taipas, cultura popular em S. Torcato. Temos Cultura na cidade e 
pelo concelho em todas as estações. E temos as pessoas e os seus 
saberes.

A 10 de outubro nasceu uma nova Confraria em Guimarães. Chama-
se Confraria das Terras de Vimaranes e pretende “defender, divulgar 
e promover a autenticidade e qualidade da confeção de iguarias 
tradicionais identitárias da região, bem como da qualidade da 
gastronomia, das produções vinícolas e de todos os produtos 
autóctones que têm Guimarães por berço”.

É também por aqui, pelo garfo e pelo copo, que Guimarães poderá 
destacar-se como destino turístico, mostrando o que de melhor tem, 
o que só aqui o visitante consegue encontrar. 
Longa vida à Confraria!
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Pedro Bastos é o artista convidado do Grupo Zegnea para o 
mês de outubro.
A sua intervenção pode ser vista em realidade aumentada no 
outdoor interativo que o grupo vimaranense dispõe no centro 
de Guimarães, mais concretamente ao cimo da avenida D. João 
IV.

Pedro Bastos apresenta um vídeo-poema, uma obra próxima da 
linguagem cinematográfica, de vídeo experimental com cerca de 
três minutos em que é muito abordada a “Questão da Casa”, que 
é algo muito presente nos trabalhos que o realizador vimaranen-
se tem realizado. 

Nesta intervenção, conta ao Mais Guimarães, querer “promover 
a reflexão sobre o que é que ela representa e como ela se tem 
transformado”. As casas, que, para Pedro Bastos “deixaram de 
ser só um lar para passarem a ser um artigo de luxo. E é esse o 
mote, o centro da atenção, no que me centrei para questionar”.

Para além desta exposição em realidade aumentada no mural do 
Grupo Zegnea, o artista plástico e realizador diz estar a trabalhar, 
nesta altura, “em várias frentes”, a escrever um argumento e a 

filmar para o “A menos de 50km de casa”, um projeto que, numa 
primeira fase, foi uma vídeo instalação de um “percurso deam-
bulatório por toda a região do Vale do Ave, sem narrativa, mas 
criando uma espécie de mosaico do que seria a paisagem des-
te território, e de algumas características dele”, e que agora vai 
passar para uma coisa “mais ficcional, com uma narrativa linear”, 
também neste território, com pessoas do Vale do Ave, não ato-
res, com as quais vai “procurar alternativas para outras histórias”.
Para visualizar o trabalho de Teresa Rego no outdoor da Zegnea, 
o visitante só tem de descarregar a aplicação gratuita “ArtiVive”, 
apontar o seu telemóvel para o outdoor e deixar-se entrar no 
maravilhoso mundo da sua criatividade.

Depois da apresentação do Grupo Zegnea, grupo responsável 
pelo projeto, no mural, os vimaranenses puderam já apreciar 
alguns trabalhos de José Caldeira (Fotógrafo), de Rafael Oliveira 
(Artista Plástico). Depois de Teresa Rego em junho, (Ilustradora), 
seguiu-se João da Fonseca (Designer de Comunicação), Soraia 
Oliveira (Artista Plástica), e Filipe Fontes (Arquiteto e Escritor). Em 
outubro temos Pedro Bastos (Realizador e Artista Plástico), e ain-
da haverá tempo para apreciar trabalhos de Rui Passos (Escritor), 
e Tiago Lemos (Músico e Artista Plástico).

Pedro Bastos nasceu em 1980 em Guimarães. É artista plásti-
co e realizador. O seu primeiro filme experimental, “Ao Lobo Da 
Madragoa”, é dedicado ao poeta satírico do século XVIII António 
Lobo de Carvalho e teve estreia no Internacional Film Festival 
of Rotterdam 2013. Em 2015 foi selecionado como artista plásti-
co para participar na JCE – Jeune Création Européenne, Biennale 
D’Art Contemporain 2015/17. Trabalha ainda como argumentista, 
tendo escrito entre outros filmes, “Carosello” de Jorge Quintela, 
(Grande Prêmio “Cidade de Vila do Conde”, Curtas Festival Inter-
nacional de Cinema 2013); é co-argumentista da curta-metragem 
“Fuligem” de David Doutel & Vasco Sá (Grande Prêmio Cinanima 
– Festival Internacional de Animação de Espinho, Portugal 2014) 
e da longa-metragem “Ornamento & Crime” de Rodrigo Areias 
(Menção Honrosa no Festival Luso-Brasileiro de Santa Maria da 
Feira 2015).

Em 2016, lançou o “Cabeça de Asno”, e entre 2016 e 2019, de-
senvolveu o “Ambulatório”, um vídeo-livro, que representa uma 
ligação entre as obras “Só”, de António Nobre, e “Eu” de Augusto 
dos Anjos, escritor brasileiro que viveu na mesma época que o 
conhecido escritor português.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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PEDRO BASTOS 
EXPÕE EM 
REALIDADE 
AUMENTADA 
NO MURAL DA 
ZEGNEA
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Queridos amigos:

Desta vez escrevo assim, como se isto fosse uma carta, por ra-
zões que irão perceber já de seguida.

Fui convidada para levar ao II Encontra Brasil-Portugal, que de-
correu entre os dias 23 e 25 de setembro de 2022, no Círculo 
de Arte e Recreio, algumas propostas de leituras do Brasil e de 
Portugal.

Levei poucos segundos a achar que seria interessante termos 
consciência da presença dos escritores portugueses na vida 
brasileira e, claro, dos escritores brasileiros na vida portuguesa. 
Quase por instinto ocorreu-me o livro “Com o mar por meio – 
Uma amizade em cartas”, que é um trabalho que publica alguma 
da correspondência entre José Saramago e Jorge Amado. Trouxe 
também comigo muitos outros nomes, entre eles, Vinícius de 
Morais, com a fabulosa antologia poética que nos põe a can-
tar, José Mauro de Vasconcelos, com o seu Pé de Laranja Lima 
(quem se esquece do Zézinho e do Portuga?), Ferreira de Castro 
e Fernando Pessoa, cujo seu heterónimo Ricardo Reis, foi viver 
para o Brasil!

Mas o livro das cartas estava ali no centro da tertúlia e servia-me 
esta escolha dois propósitos: ter presente os 200 anos da inde-
pendência do Brasil e os 100 anos do nascimento de Saramago. 
Ao olhá-lo, eu multiplicava-o por todos os livros de Saramago e 
de Jorge Amado e imaginava as múltiplas amizades entre por-
tugueses e brasileiros, incluindo a minha e de amigos meus do 
Brasil, apesar da História.

Nos anos 90, queria eu partilhar leituras, encantamento literário 
e não sabia bem como. As minhas esferas não o permitiam lá 
muito. No meu curso, falava-se de Álgebra, Geometria… áreas 
que eu tanto estimo. Mas quem, de entre os meus amigos, lia o 
Jorge Amado ou o Saramago? 

O Jorge Amado capturava longas horas da minha atenção. O 
seu Gato Malhado e a Andorinha Sinhá ainda assalta a minha 
memória, por estes dias de outono, em que a “manhã vem che-
gando devagar”. A não alteração da hora de verão para a de in-
verno fazia com que fôssemos de noite para escola… ainda se 
lembram disso? Levava comigo os “Capitães da Areia”, comovida 
com aqueles miúdos da Bahia, cheios de liberdade, contemplan-
do estrelas, mas também carregados de abandono e de falta da 
conchinha da mãe ou do pai e de pão. Ainda hoje me comovo 
porque o problema é o mesmo para muitos miúdos do século 
XXI. 

A independência do Brasil não se fez num dia com o Grito do Ipi-
ranga, nem pacificamente. Bahia, a terra de Jorge Amado, foi um 
dos centros de conflito entre portugueses e brasileiros (Guerras 
da Independência). Ao longo dos anos, o Brasil e Portugal, como 
tantas nações, sentiram na pele a fragilidade da liberdade. Nesta 
Bahia tão maravilhosa, nos anos 70 do século XX, em tempos de 
ditaduras em todo o mundo, assistiu-se a atos de prepotência 
e de imposição de vontades quando se queimaram em praça 
pública, livros, às centenas, retirados das estantes das livrarias 
e das bibliotecas. Entre esses livros, estavam os meus Capitães 
da Areia. Jorge Amado exilado e as personagens a criarem-se na 
sua imaginação, continuamente. O olhar sempre atento, o cora-
ção sempre a inquietar-se com as questões sociais, a inteligên-
cia a levá-lo à intervenção política.

Pois nesse início dos anos 90, debaixo do meu braço andava 
também o Memorial do Convento. Estreei-me com ele nas lei-
turas que fiz de Saramago. E que estreia! Vinha longe o ano em 
que receberia o prémio Nobel. Saramago, nesta jangada entre a 
cegueira de uns e a lucidez de uns quantos, a dar que falar. 

Guardava comigo José Saramago e o Jorge Amado, mal sabia 
eu da amizade dos dois. Embora tenha surgido nas suas idades 
maduras, esta aprofundava-se mesmo sem redes sociais e sem 
e-mails, em vários planos, e fazia-se ver em correspondência 
que tardava, por vezes, a chegar ao país de cada um. Na verdade 
acompanhavam a carreira literária um do outro, preocupavam-
-se com detalhes da saúde, trocavam jornais e usavam fórmu-
las de saudação e de despedida maravilhosas, carregadas de 
humor, mas também de preocupação. Era o afeto, aquele afeto 
que nós sabemos ter pelos nossos amigos. Na base das obras 
de ambos, a inquietação, o alinhamento com personagens qua-
se irreais e com acontecimentos espantosos. 

Prometeram um dia que se acompanhariam um ao outro a Esto-
colmo, caso um deles viesse a ganhar o Nobel. Jorge Amado, por 
razões de saúde, não o acompanhou, mas a mensagem enviada 
pela família dele a Saramago fala de comemoração em grande, 
apesar da sua fragilidade. 

Hoje imagino que devem estar a rir-se juntos ou então a como-
verem-se com Blimundas, Sete Sóis e Canastras; Pedros Balas 
e Terezas Batistas cansadas da guerra, e esses todos que con-
templam estrelas.

Esta carta já vai longa, e por isso, caros amigos, me despeço, não 
sem antes vos exortar a estas Inadiáveis Leituras!

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

Inadiáveis Leituras

Procure estas Inadiáveis Leituras numa livraria perto de si
Com o mar por meio – uma amizade em cartas, org. Fundação Casa Jorge 

Amado e Fundação José Saramago, da editora Companhia das Letras
PVP 18,30€

Memorial do Convento, de José Saramago, da Porto Editora
PVP 17,70€

Capitães da Areia, de Jorge Amado, da Dom Quixote
PVP 16,60€
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https://www.facebook.com/casadbaterias/
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Mesmo com medo de tocar para apenas seis pessoas, como diz 
muitas vezes, Bárbara Tinoco subiu ao palco do Multiusos de Gui-
marães. O público esperava-a ansiosamente enquanto observava 
um cenário cheio de gatos, um carro pendurado, balões, e um avi-
so: “Neste concerto dizem-se palavrões. Por favor, não alimentar 
os gatos. Cantem todas as músicas que souberem, as outras tam-
bém”.

Sem desalinhar as estrelas, Bárbara Tinoco entrou, com um público 
ainda tímido. A falar outras línguas, mas nunca a fugir de ser ela 
própria, levou-nos ao momento em que, enquanto via Anatomia de 
Grey e comia gelado, “como qualquer adolescente com um amor 
não correspondido”, escreveu “Sei Lá”. Seguiu-se “Loira” e a sua ver-
são de “Devia Ir”, que os mais novos cantam quase de trás para a 
frente.

Com uma plateia dos oito aos 80, a artista perguntou quem se lem-
brava “de um anúncio de cereais que era mais ou menos assim: se 
eu te der uma vaca, tiras-lhe o leite?”. Um Multiusos de Guimarães 
dividido e, simultaneamente, em êxtase. “Não me olhes assim que 
eu não penso dar-te” foi o mote para Advogado, a música que põe 
em evidência o original e a versão, o analógico e o digital. Bárbara 
Tinoco preparava-se, depois, para se pôr em cima de um skate e 
interpretar “Gisela”, um tema do seu EP “Desalinhados” que tem An-
tónio Zambujo como convidado.

Num passeio pelo público, a mentora do The Voice Kids ficou a co-
nhecer três casais que estavam juntos há muitos anos. Entre muitas 
gargalhadas e sorrisos, ficou claro que “respeito, amor e humor” são 

ENTRE A INOCÊNCIA DA INFÂNCIA E 
OS DESGOSTOS DA ADOLESCÊNCIA
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a base para um casamento feliz e o momento deu o mote para a 
canção que se seguiu, “Carta de Guerra”. Uma música que conta a 
história dos avós da artista e que são “as pessoas mais portuguesas 
do mundo”. “A minha avó vai todos os domingos à missa e o meu 
avô leu a Bíblia toda, mas não acredita em Deus. Os meus avós são 
aquele casal que passa o fim de semana fora e vão a chorar no carro 
com saudades um do outro, são um casal antigo, à antiga, como 
eram as coisas antigamente: o João não sabe estrelar um ovo, mas 
sabe matar as baratas lá de casa. As coisas mudaram muito, e ainda 
bem, mas eu gosto do João que mata as baratas à Maria e da Maria 
que estrelava os ovos do João e que não vivem um sem o outro e 
estão juntos há cinquenta anos”, apresentou.

A palco, logo de seguida, subiu “a melhor compositora e intérprete 
deste país”, a sua melhor amiga, Carolina Deslandes, acompanhada 
de Feodor Bivol. Há um ano descobriram que gostavam muito de 
compor juntas e, à cidade-berço, trouxeram uma dessas canções 
que escreveram em conjunto, “Coisas no Silêncio”, e Carolina Des-
landes fez uma surpresa ao interpretar o seu mais recente lança-
mento, “Vai lá”.

“Os compositores vivem para sempre dentro 
das suas canções”
Bárbara Tinoco recuou ao seu primeiro dueto, com os We Find You, 
e numa sentida e sincera homenagem a Miguel Faria, vimaranense 
que faleceu no início deste ano, cantou “Lembra-me”, com David 
Dias. “Os compositores vivem para sempre dentro das suas canções 
e o Miguel foi o compositor desta canção”, recordou.

Com o palco iluminado por telemóveis, deu vida à cidade, à cidade 
que são só luzes e, do lugar de onde se veem as estrelas, enumerou 
algumas das situações que considera tragédia: jantar salada, usar 
tampões, pessoas que fingem que não têm sentimentos maus…

“Os adultos podem dizer muitas coisas, mas quando são as crianças 
a dizer parece que tem outro peso”, disse logo após atuar com a 
sua equipa do The Voice Kids. Juliana, Rita, Rúben, Margarida, Alice e 
Joana cantaram “Lá Vai Uma” e “Grândola”, duas músicas que, de tão 
diferentes que são, nos trouxeram de volta a inocência da infância 
e a liberdade.



10

MAIS GUIMARÃES N114 OUTUBRO 2022

Depois de uma apresentação da sua equipa que ninguém estava 
à espera, com muitos “adoro-te, pai”, Bárbara Tinoco interpretou 
“Chamada não Atendida”, o single que saiu este mês e que encan-
tou os fãs ali presentes.

Terminou da forma que tudo começou, com “Antes dela dizer que 
sim”, não sem antes deixar um conselho aos mais novos. “Quero 
dizer a todos os meninos que estão aqui que a vozinha que têm 
dentro da vossa cabeça que diz “eu não consigo, eu não sou bonito, 
eu não sou o melhor da escola, eu não tenho as melhores notas, eu 
não sou bom a nada”… se vocês não a calarem desde pequeninos, 
vão começar a escrever canções de amor tristes. Eu agora já não 
tenho medo, sou feliz, e quando erro, errei, é normal”.
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Quem é que escreve tampões numa música?

Quando escrevi, admito que estive quinze minutos para 
conseguir cantar essa palavra à frente da minha banda, 
que são só homens, praticamente. Mas eu costumo dizer 
que as minhas canções mais importantes, ou aquelas que 
pelo menos eu acho mais importantes, são aquelas que 
são desconfortáveis e que, por vezes, são difíceis de can-
tar. Não são aquelas que são muito bonitas e que toda 
a gente pode ouvir, desde as crianças aos adultos. Essas 
são fáceis, e as canções fáceis também existem e são 
boas, mas as canções desconfortáveis são importantes. 
Não sei porquê, mas é importante dizer tampões numa 
música, ainda vou descobrir, mas acho que é.

Apresentaste o novo single, “Chamada Não Atendida”. 
Podemos esperar um novo álbum?

Para o ano vou fazer o Campo Pequeno e o Super Bock 
Arena, em março. Antes disso, vou lançar o meu segundo 
disco. Estou a trabalhá-lo e a pensá-lo. Estou a matar-me 
para fazer esse disco, mas estou a fazê-lo. “Chamada Não 
Atendida” é o primeiro single e espero que todos gostem, 
porque é muito honesto.

Vai ser um disco, como “Desalinhados” e “Bárbara,”, em 
que te vamos passar a conhecer um bocadinho mais?

Eu acho que sim, pelo menos toda a gente está a ler os 
meus segredos.

Trouxeste a tua melhor amiga a palco…

É verdade. Não é nada aquela coisa de “duas famosas 
amigas”. Nós somos mesmo melhores amigas.

Como é que é dividir o palco com uma pessoa tão espe-
cial, numa noite em que te fizeste acompanhar também 
pelos teus meninos do The Voice?

Eu acho que quando as pessoas passam muito tempo 
com outras pessoas muito talentosas, tendemos a desva-
lorizar. Começa a ser comum para nós e, às vezes, esque-
cemo-nos que aquela pessoa é assim tão especial. Só que 
há certas pessoas que não dá para esquecer que elas são 
assim especiais, tal como a Carolina Deslandes. Todos os 
dias, de uma forma ou de outra, eu lembro-me que ela é 
especial. Tenho pensado muito que ela é mesmo a minha 
cantora preferida, que é mesmo a minha compositora fa-
vorita, que já me ensinou imensas coisas e que me inspira 
imenso. Cada vez que estamos juntas, acabamos por nos 
influenciar uma à outra. Eu sei que fui muito influenciada 
pela Carolina e sou-lhe eternamente grata por todas as 
coisas que ela me ensinou, nomeadamente sobre o que 
é ser mulher numa indústria e sobre o que é ser uma mu-
lher artista, porque ela foi a primeira e porque ela passou 
por muitas coisas. Aquilo que ela me ensinou fez com que 
eu não passasse por tantas coisas más e me protegesse 
mais.

Disseste uma coisa muito bonita no concerto: “os com-
positores vivem para sempre nas canções que fazem”. 
Que mensagem é que gostavas de deixar?

Acho que esta é sempre uma boa mensagem para ter-
minar, acredito mesmo nisso. Hoje fizemos uma home-
nagem a um músico e compositor que morreu, o Miguel 
Faria. Acredito mesmo que os compositores e as pessoas 
para quem eles escrevem canções, vivem para sempre 
dentro das suas canções.
Portanto, todos os otários que eu namorei antes do Fiodor 
vivem para sempre, infelizmente [risos].
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

Nota: 

E se de repente alguém lhe oferecer flores - isso é: impulso!

E se de repente alguém o impedir de falar antes de conhecer o discur-
so - isso é: imoralidade e censura!

(Experiência na primeira pessoa…)

O nascimento político do reino português em fins do século XI sob 
a espada abençoada por visões divinas e comandada por Afonso 
Henriques segundo HERMANN (HERMANN, Jacqueline. No reino do 
desejado: A construção do sebastianismo em Portugal – Séculos XVI 
e XVII. São Paulo: Companhia das Letras, 1998) dá-se no momento 
em que os filhos de Abraão já se encontram há tempos sedimenta-
dos em algumas localidades de grande povoamento e importância, 
como Santarém, Coimbra e Lisboa. É a Santarém, localizada a norte 
de Lisboa, cidade que nasceu às margens do Tejo em seu sinuoso 
percurso em direcção às terras de Espanha que a História conhecida 
reservou a marca de possuir a mais antiga das sinagogas do Reino 
já em pleno funcionamento antes mesmo da conquista desta cidade 
aos mouros em 1140. Sinal de organização e expressividade da co-
munidade judaica ali residente nas localidades conquistadas para um 
novo reino em formação regulamentava-se desde cedo, via legisla-
ções monárquicas, os negócios civis dos cristãos, mouros e judeus, 
beneficiando ora mais, ora menos, cada um dos grupos de acordo 
com o caso, as contingências e interesses envolvidos. Em Portugal 
o estatuto dos judeus mostrava-se similar aos de outras áreas de 
maioria cristã. Era regrado e definido pelo direito canónico e romano 
ao que se somavam as ordenações particulares do reino a legislar so-
bre as especificidades vivenciadas pelos hebreus da região segundo 
nos lembra António Carlos Carvalho “não é então possível falar dos 
costumes dos judeus em geral sem entrar num grande detalhe e em 
distinções particulares. O judeu é um camaleão que toma por toda a 
parte as cores dos diferentes climas que habita, dos diferentes po-
vos que frequenta e das diferentes formas de governo sob as quais 
vive.” (CARVALHO, António Carlos. Os judeus do desterro de Portugal. 
Lisboa: Quetzal Editores, 1999:22) As particularidades do judaísmo 
em Portugal ocorriam não apenas devido às condições específicas 
surgidas no convívio quotidiano como as adaptações necessárias à 
sociedade local na qual estavam agora inseridos mas igualmente à 
necessidade de obediência ao códice de leis daquele reino e suas 
respectivas reelaborações ou práticas variantes de acordo com os 
anseios do monarca em questão. Nas terras portuguesas, onde o cli-
ma não lhes era em princípio hostil, a adaptação dos judeus às exi-
gências do estado não seria mais traumatizante do que em outras 
partes do mundo cristão. Os próprios reinados iniciais apontam para 
uma série considerável de atitudes de congraçamento entre judeus 
e cristãos no quotidiano além de toda uma grei de leis relativas aos 
hebreus não raro conferindo vantagens e concessões especiais feitas 

em situações variadas como por exemplo a isenção de determinadas 
taxas que incidiam sobre a maioria cristã no Reino. Desde o início 
da sua estruturação política como região independente já havia uma 
atenção especial do estado com o grupo judeu preocupado com as 
vantagens que a presença deste povo traria para a estruturação só-
cio-económica portuguesa. D. Afonso Henriques (1128-1185) e um seu 
sucessor D. Sancho (1188-1211) cedo diagnosticariam a importância da 
participação hebraica no auxílio à ocupação, povoamento e controlo 
do território peninsular conquistado. Eram os judeus utilizados em 
ofícios que exigiam um maior conhecimento técnico e preparação 
académica como a medicina em boa parte exercida por judeus ou 
utilizando técnicas trazidas e desenvolvidas por este grupo. Também 
exigiam maiores predicados intelectuais, capitaneava somas consi-
deráveis para a economia local, representavam uma elite económica 
e cultural, visto a própria sedimentação do judaísmo em origem letra-
da embora a generalização seja impensável. Judeus pobres ou iletra-
dos não eram raros, nem poucos. Monarcas posteriores ampliariam 
esta percepção sobre a importância mosaica, conscientes do peso e 
utilidade da actuação judaica nos projectos de expansão do ultramar. 
No Portugal em formação, a princípio, os judeus viviam sem maiores 
distinções entre os cristãos a dividirem o mesmo espaço sem que 
houvesse uma preocupação maior por parte dos monarcas em reali-
zar uma separação geográfica, efectiva, entre os seguidores dos dois 
credos. Poucas eram as cidades onde possuíam suas residências em 
bairros separados. Embora, alguns monarcas a exemplo do D. Dinis 
(1279-1325) ensaiassem implementar a segregação espacial dos ju-
deus em bairros próprios, é só a partir do reinado de D. Pedro I (1357-
1367) nas cortes de Elvas, no ano de 1361 que a obrigatoriedade de re-
colhimento dos judeus a bairros especiais, separados dos locais onde 
habitavam cristãos é definitivamente posta em prática apesar da 
inviabilidade do real cumprimento desta lei na sua totalidade. Neste 
sentido espalham-se pelo país as aljamas (LIPINER, 1999:28, 149-150). 
Também nomeadas judiarias ou comunas, bairros fechados criados 
para judeus, em sítios onde o número de seguidores da fé de Israel 
ultrapassasse 10 pessoas. Aljama ou Alfama define Lipiner, é termo 
que se refere ao bairro próprio dos mouros em terras portuguesas. 
Este nome que designava muito primitivamente, nos tempos iniciais 
da monarquia portuguesa, as mourarias ou ajuntamentos de mouros 
passou depois a designar as judiarias - bairros de judeus, onde antes 
da expulsão em 1497 os judeus portugueses viviam segundo a sua lei 
mediante pagamento de tributos específicos. Destes tributos, eram 
beneficiários pessoas particulares em recompensa dos seus servi-
ços. As aljamas tinham como objectivo responder à preocupação en-
tão dominante no governo de restringir ao mínimo as relações entre 
os judeus de “crença nefasta” e a população cristã. Ademais cabe 
lembrar que o conceito de comuna judaica aqui entendido como “as 
corporações administrativas dos moradores judeus organizadas nos 
lugares onde havia maior número deles e regidos por direito próprio” 
(LIPINER, 1999:63) deve ser apartado da ideia de judiaria ou bairro re-
servado aos judeus.

CAPÍTULO 16 – 
ELIAS LIPINER: 
TERROR E LINGUAGEM

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
OUTUBRO E NOVEMBRO 2022
MOSTRA DE AMADORES DE 
TEATRO
21 A 23 DE OUTUBRO
Centro Cultural Vila Flor

Após uma convocatória pública lançada a 
todos os grupos de teatro de amadores do 
concelho de Guimarães, a Mostra de Amadores 
de Teatro regressa, em outubro, ao Centro 
Cultural Vila Flor. Realizada anualmente, 
esta mostra tem como objetivos promover a 
criação, a divulgação e o desenvolvimento de 
novas criações artísticas, apoiar a atividade 
dos grupos de teatro de amadores do concelho 
de Guimarães e fomentar o gosto pela fruição 
e prática artística na área do teatro. O Convívio 
e Teatro Experimental, a Associação para o 
Desenvolvimento das Comunidades Locais, a 
Trama e a Citânia, foram os grupos de teatro 
selecionados para esta edição.

HAMLET, L’ANGE DU BIZARRE
28 DE OUTUBRO
Centro Cultural Vila Flor

Uma peça disruptiva e labiríntica. Um lugar 
híbrido entre a dança, o teatro e o mundo. 
A celebrar 25 anos, o Útero inspira-se no 
clássico de Shakespeare para reconstruir 
e procurar, à semelhança de Hamlet, um 
novo sentido para os que se libertam das 
amarras sociais e psicológicas. O que faz as 
pessoas questionarem o seu sentido de vida? 
“Hamlet” será sempre uma obra literária que 
iluminará os nossos dias mais sombrios, onde 
procuraremos descobrir o que nos faz estar 
aqui, amarrados ao espanto da vida. Em cada 
cidade por onde passa, Miguel Moreira faz 
questão de incorporar a realidade local nesta 
peça. Em Guimarães, “Hamlet, L’Ange du 
Bizarre” integrará imagens das icónicas Festas 
Nicolinas.

GUIMARÃES JAZZ 2022
29 DE OUTUBRO
Centro Cultural Vila Flor

Cumpridos trinta anos de celebração e 
divulgação de uma das mais importantes e 
influentes expressões musicais do século XX, 
o Guimarães Jazz encontra-se atualmente 
numa posição em que a sua avaliação crítica se 
define não apenas em função dos programas 
apresentados em cada edição, mas também, e 
sobretudo, a partir do prisma da sua evolução 
no tempo. No Guimarães Jazz a revisitação 
da herança do jazz é sempre realizada, e este 
ano não será exceção, sob o ponto de vista do 
diálogo com as múltiplas e diversas formas vivas 
que o mesmo assume na contemporaneidade 
–, seja reafirmando a sua pertinência dentro do 
fluxo, seja colocando-a em contraponto com as 
tentativas de a questionar e ultrapassar.

A CASA ACOLHE – VITÓRIA 
SPORT CLUBE
05 DE NOVEMBRO
Casa da Memória de Guimarães

Reimaginando processos colaborativos que 
reforcem a proximidade com as instituições 
do concelho de Guimarães, com os lugares e 
com quem os habita, a Casa da Memória vai 
ao encontro de outras narrativas que possam 
dar novos sentidos à exposição “Território e 
Comunidade”, em permanência no museu. O 
Vitória Sport Clube faz parte da exposição desde 
a sua abertura e 2022 é o ano do centenário 
da fundação do VSC — é, por isso mesmo, um 
momento de celebração das memórias do 
clube e dos seus muitos adeptos; e a Casa da 
Memória está pronta para as acolher.

AS CANÇÕES QUE CANTAMOS 
CONTRA OS MUROS QUE LIM-
PAMOS
28 A 29 DE OUTUBRO
Casa da Memória de Guimarães

Uma criação para o espaço público, em torno 
da figura de um coro de mulheres, inspirado 
na prática de grupos corais que se juntam 
para cantar músicas de protesto. A criação 
resulta de uma residência artística, com 
uma oficina de voz e movimento, dirigida 
a 15 mulheres, que integrarão e serão 
coautoras do material criado. Na oficina 
será trabalhada a relação entre corpo, voz 
e vulnerabilidade, com exercícios de canto, 
dança e escrita. O que é uma voz vulnerável? 
Pode a vulnerabilidade comunicar? Este 
gesto artístico feminista pretende criar um 
espaço de encontro para as vozes, emoções 
e biografias de cada mulher. Que palavras 
podemos criar juntas? Que melodias se 
inscrevem nas diferentes partes do nosso 
corpo? Como podemos movê-las para que 
comecem a falar e a cantar?

MÁRCIA
29 DE OUTUBRO
Centro Cultural Vila Flor

O início de Márcia deu-se com o EP “A 
Pele que Há em Mim”, seguiram-se “Dá”, 
“Casulo”, “Quarto Crescente” e “Vai e Vem”.  
Foi precisamente com o último disco que 
conquistou o prémio José da Ponte da 
Sociedade Portuguesa de Autores, bem 
como a nomeação para os Globos de Ouro 
da SIC/Caras com a música “Tempestade”. No 
CCVF, apresenta um espetáculo impactante 
em que as suas canções são pautadas por 
uma narrativa de luz muito personalizada.

TONY CARREIRA
29 DE OUTUBRO
Multiusos de Guimarães

Tony Carreira regressa ao Multiusos de 
Guimarães para apresentar o seu novo 
trabalho, mas também para revisitar os 
principais sucessos da sua carreira.
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A licenciatura em Engenharia Aeroespacial 
entrou direta para o top 10 nacional, tendo 
sido o oitavo curso com a melhor nota do 
último colocado, e ocupando automatica-
mente o primeiro lugar na academia mi-
nhota.

A aula inaugural foi da responsabilidade de 
Manuel Heitor, ex-Ministro da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, perante um Auditó-
rio repleto de alunos e convidados.
Com o foco nos grandes desafios que se 
colocam hoje ao planeta, Manuel Heitor 
destacou a importância de uma licenciatu-
ra e mestrado em Engenharia Aeroespacial, 
porquanto permitirá “formar os futuros cien-
tistas e investigadores que vão resolver um 
conjunto de problemas até agora sem res-
posta”. 
Rui Vieira de Castro, reitor da UMinho, con-
gratulou-se com a materialização de um 
projeto “acarinhado por várias pessoas” e 
“um sonho tornado realidade”. O reitor dis-
se ter sido esta uma aposta ganha, a avaliar 
pelo número de alunos que preencheram a 
totalidade das vagas disponibilizadas.
Já antes, Ricardo Conde, presidente da 
Agência Espacial Portuguesa, tinha tido a 
oportunidade de evidenciar as ameaças e 
as oportunidades, e de apresentar as recen-
tes iniciativas da agência, nomeadamente o 
programa “Astronauta por um dia” e  o Eu-
Roc – European Rocketry Challenge, a pri-
meira competição europeia de lançamento 
de foguetões universitários.
Domingos Bragança, presidente da Câma-
ra Municipal, interviu na sessão, utilizando 
a analogia da conquista da independência 
de Portugal, com origem em Guimarães, e 
da epopeia dos Descobrimentos, para dizer 
que, hoje, “a nova conquista é o Espaço”.

CIDADE
© JOÃO BASTOS / MAIS GUIMARÃES
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Ricardo Castro, de Guimarães, levou o tema 
“Lembra-me” ao The Voice Portugal. Numa 
homenagem ao amigo cantor e compositor 
Miguel Faria, com quem tinha uma banda, 
os Dona Lu, Ricardo Castro deixou os quatro 
mentores, Marisa Liz, Diogo Piçarra, Carolina 
Deslandes e Dino d’Santiago, emocionados.
“Lembra-me” foi o primeiro dueto Bárbara Ti-
noco, com os We Find You, banda de Miguel 
Faria, tendo sido escrita pelo próprio. 
A artista deixou uma mensagem em vídeo 
a Ricardo Castro, lembrando a felicidade do 
amigo e recordou que “os compositores vi-
vem para sempre nas suas canções”.
Mike, como era conhecido, travava uma bata-
lha contra um cancro desde 2020.

O Município de Guimarães foi reconhecido 
“pelo excelente trabalho evidenciado na in-
tegração da dimensão da Igualdade de Gé-
nero, Cidadania e Não Discriminação”, com 
a atribuição do Prémio “Viver em Igualdade” 
para o biénio 2022/2023.
É a terceira vez que esta distinção é atribuí-
da ao município de Guimarães. tem como 
objetivo distinguir e reconhecer municípios 
com práticas que promovam a territoria-
lização, identificação e apropriação local 
dos objetivos da Estratégia Nacional para a 
Igualdade e a Não Discriminação
Este ano, foram 25 os municípios que foram 
distinguidos com este prémio.

As instalações da antiga Escola do Alto pas-
sam a ser a sede de algumas instituições da 
Vila de Lordelo, desde o Grupo Folclórico, o 
Corpo Nacional de Escutas, o grupo de mú-
sica 4815 Metal Fest, o Grupo Folclórico das 
Tecedeiras de Lordelo e o Grupo Lorvespas, 
transformando-se, desta forma, no Centro 
Associativo e Comunitário de Lordelo.
O presidente da junta de freguesia destacou 
o “motivo de grande satisfação e orgulho” 
pela resposta criada para as instituições 
culturais. “Este é um espaço de união co-
munitária que acolhe cinco associações da 
freguesia, mas não deixaremos de abrir as 
portas a atividades de outras associações”, 
referiu Manuel Teixeira.

RICARDO CASTRO FAZ 
HOMENAGEM

VIVE-SE EM IGUALDADE 
EM GUIMARÃES

CENTRO ASSOCIATIVO E 
COMUNITÁRIO

CIDADE
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TEXTO: JULIANA MACHADO  • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

De Guimarães saem para o mercado alguns dos mais galardoados 
vinhos verdes nacionais. Assumindo-se cada vez mais como uma 
região líder no mercado, os sabores de Guimarães ultrapassam 
fronteiras e têm surpreendido amantes de vinho por todo o mun-
do.

As vindimas, este mês realizadas, um pouco por todas as regiões do 
país, revelam um ano exigente, mas do qual resultará um vinho de 
elevada qualidade.

Isso mesmo confirma a Adega Cooperativa de Guimarães, que, ao 
auscultar os seus cerca de 100 sócios praticantes, assegura “produ-
ções acima do ano passado”.

Sequeira Braga, presidente da Adega Cooperativa de Guimarães, 
enaltece o papel desenvolvido na projeção do bom nome da cidade 
no que aos vinhos brancos diz respeito, além do apoio aos peque-
nos produtores.

A Adega Cooperativa permite, atualmente, aos seus associados, 
assegurar todo o processo de produção do vinho pós-colheita. 
“Damos apoio técnico na plantação das vinhas, nas candidaturas 
a apoios comunitários, bem como na exploração da vinha e tarefas 
inerentes à mesma”, começou por explicar.

Depois das vindimas feitas, os sócios entregam as suas uvas, que 
são remuneradas pela Cooperativa, e que servem de matéria-pri-
ma para os vinhos comercializados com as várias marcas da Adega 
Cooperativa de Guimarães. 
“Temos o nosso vinho atualmente no Japão, Estónia, Brasil, Polónia, 
Alemanha, França, República Dominicana, Holanda, entre outros 
países, além do mercado português”, aclarou Sequeira Braga.

"GUIMARÃES TEM O MELHOR 
VINHO VERDE DE PORTUGAL"
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Valle Três Irmãos: 
"conciliar a tradição com a modernidade"
Da Quinta da Aveleira, em Penselo, Guimarães, nascem vinhos ver-
des que espelham o que de melhor se faz na região. 

A marca Valle Três Irmãos apenas está no seu quarto ano de co-
lheita, mas assume-se como um “projeto em crescimento”, assente 
na capacidade produtiva da quinta.  Liderado por Bernardo Brito e 
os seus outros dois irmãos, o nome surgiu como uma homenagem 
aos seus pais.

Dos três hectares de vinha plantada, na sua maioria com castas 
de loureiro e arinto, são colhidas cerca de 10 toneladas de uva. Na 
Quinta da Aveleira, os momentos de vindima são sempre especiais 
e tenta-se sempre “conciliar a tradição com a modernidade”.

“Mantemos as vinhas de ramada, que é algo tradicional, assim como 
a apanha de escadote. Não é tão rentável e em termos de mão de 
obra é bastante mais difícil, uma vez que hoje em dia há menos 
pessoas que estão à vontade para este tipo de trabalho”, destacou 
Bernardo Brito.

Visivelmente satisfeito pela forma como correu a vindima deste ano, 
até porque “ninguém se magoou (que é o mais importante)”, o res-

ponsável conta ainda que houve lugar para os tradicionais lanches e 
almoços para que os trabalhadores possam manter vivo o convívio.
Na vindima estiveram envolvidas cerca de uma dezena de pessoas, 
mas o processo está longe de estar concluído. 

Aquilo que agora se iniciou neste mês de setembro culmina com o 
engarrafamento, que só deverá ser realizado depois de fevereiro.
Apesar do verão seco que vivemos, o produtor acredita que a qua-
lidade não será afetada.

“Nesta região particular dos vinhos verdes, creio que, de uma ma-
neira geral, a qualidade é superior, pelo menos, à do ano passado”, 
garantiu.
As previsões de chuva em setembro atrasaram ligeiramente a vindi-
ma, para que “a própria uva tivesse uma maturação mais avançada 
de forma a retirar as suas melhores características”, acrescenta.

Embora o vinho branco seja o ex-líbris, na quinta são ainda produ-
zidos, em menor quantidade, vinho tinto e rosé. No ano de estreia, 
alcançaram a medalha de prata no concurso internacional Mundu 
Vinis. No ano passado, voltaram a ser galardoados com a mesma 
medalha, desta vez num concurso nacional.

“Mantemos a nossa ótica dos concursos vocacionados para o ex-
terior porque é aí que queremos posicionar o nosso vinho. É uma 
maneira de as pessoas viajarem até Guimarães por uma garrafa”, 
finalizou.
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Quinta dos Encados: 
"a uva da Penha e de Guimarães é excelente"
Também na Quinta dos Encados os vinhos verdes merecem toda a 
atenção. Loureiro e arinto são as castas predominantes, mas tam-
bém há espaço para a trajadura. Visitamos a quinta localizada na 
encosta da Penha numa soalheira manhã de outono, a primeira ma-
nhã de vindimas.
De mangas arregaçadas, 25 homens e mulheres distribuíam-se pe-
las vides para a colheita da uva, num total de oito hectares.  Trata-se 
de um trabalho árduo e a verdade é que nem sempre é fácil cativar 
as gerações mais novas.

“São pessoas com um amor à terra inacreditável, mas a média de 
idades é de 50 a 60 anos. Da minha parte, tento transmitir esta pai-
xão à minha família, mas não é fácil porque todos têm as suas pro-
fissões”, explicou Rui Carvalho de Azevedo, acrescentando que “o 
orgulho provém das medalhas recebidas”.

O produtor assegura que as previsões para este ano são as melho-
res. “Na região demarcada pelos vinhos verdes, a previsão é que 
teremos um aumento de pelos menos 30% de vinho verde, ao con-
trário das outras regiões em que há quebras de 40%”, explicou o 
responsável.
“Esta colheita, que será lançada em 2023, em toda esta região, vai 
ser um grande êxito”, garantiu.

Com a sua adega localizada em Amarante, esta foi precisamente 
uma das últimas quintas da região a iniciar a vindima, a 03 de ou-
tubro.
Também na Quinta dos Encados a seca não representou um efei-
to negativo. A abundância em água e as últimas chuvas permitiam 
obter a maturação lenta desejada, que também é propiciada pelo 
próprio terreno virado a sul.

Destacando que “a uva da Penha e de Guimarães é excelente”, diz 
não ter dúvidas que “Guimarães tem o melhor vinho verde de Por-
tugal”.
Atualmente, a produção é de 25 mil garrafas anuais de vinho verde 
grande escolha e loureiro monocasta, que têm sido alvo de vários 
prémios.

A Quinta dos Encados arrecadou, no ano passado, o prémio de me-
lhor vinho verde loureiro de Portugal, pela Comissão de Vinicultores 
da Região de Vinho Verde e também o concurso mundial de Bruxe-
las 2022, com medalha de ouro.
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Casa de Sezim: 
"2023 será um ano de vinho fantástico"
A produção de vinhos verdes também faz parte da tradição da Casa 
de Sezim desde o século XIV. Com uma duração de cerca de três 
semanas, a vindima aconteceu durante o mês de setembro e reu-
niu cerca de 30 pessoas, que realizaram a colheita nos cerca de 32 
hectares da quinta. Mais uma vez, a tradição une-se à modernidade 
para a produção de vinhos cuja excelência é reconhecida.

Paulo Mendes, responsável pelo processo de vindima, explicou à 
Mais Guimarães que o objetivo passa sempre pela “produção de 
uvas de qualidade”, que garantem a continuação do reconhecimen-
to dos seus vinhos.

O palmarés da Casa de Sezim é o vinho verde, com as castas reco-
mendadas para a região do Minho, embora também se encontrem 
na quinta outro tipo de castas com as quais se “vão realizando al-
gumas experiências”.

“Atualmente, temos cerca de dez castas. Além de outros, destaque 
para o loureiro, que é o pai dos vinhos brancos, arinto, trajadura, 
Fernão Pires, sauvignon blanc e touriga nacional”, referiu.

Destacando que “este foi um ano de muitas pulsações”, Paulo Men-
des explica que a falta de chuva causou algum receio de que “a uva 
não desenvolvesse ou de que os bagos ficassem pequenos”.

Assim sendo, foi essencial a “poda adequada ao tipo de terreno” e, 
apesar da seca, conseguiram obter uma melhor produção do que o 
esperado. Mantem-se “a tradição de colher as castas todas separa-
das por diferentes parcelas”, lembrou.

Após a vindima, as uvas passam para a responsabilidade do ade-
gueiro Júlio Carvalho, que orienta todo o processo até ao engarrafa-
mento. Garante que “a massa que entrou é muito boa” e que “2023 
será um ano de vinho fantástico”.

O segredou, contou, parte logo na vinha, mas a higiene na adega 
também é determinante para a qualidade do vinho. “Nesta fase, o 
vinho já está todo inoculado. Está em fermentação e assim ficará 
durante três a quatro semanas, depende sempre do teor alcoólico”, 
elucidou o responsável.

Com uma produção anual de 200 mil garrafas, os vinhos da Casa de 
Sezim já receberam o galardão de melhor vinho verde a nível mun-
dial, em 2015, e de medalha de ouro grande escolha, no mesmo ano. 
Também em 2018 a marca recebeu, com o seu ex-líbris, a medalha 
de ouro no concurso mundial em Bruxelas.
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https://pt-pt.facebook.com/funerariapassos/
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21% dos consumidores europeus, na escolha dos seus equipa-
mentos elétricos, ignora a etiqueta energética. A DECO e a ADENE 
unem, novamente, esforços para promover a eficiência energética 
junto dos consumidores em Portugal. A nova etiqueta energética 
já é uma realidade no nosso mercado. Os consumidores precisam 
de conhecer esta ferramenta, útil e intuitiva, para escolher os seus 
eletrodomésticos de forma esclarecida e eficiente.

Perante a constante inovação tecnológica, a etiqueta energética foi 
reescalonada, facilitando a vida dos consumidores e promovendo 
escolhas mais fáceis e claras. A nova etiqueta apresenta um núme-
ro menor de classes energéticas – de A a G.

Esta alteração clarifica a amplitude de escolhas para o consumidor, 
afina os níveis de eficiência exigidos para que um equipamento seja 
considerado entre as classes A a G. 

A nova etiqueta energética está em vigor para aparelhos de re-
frigeração (frigoríficos, congeladores, combinados e aparelhos de 
armazenagem de vinhos), máquinas de lavar roupa e máquinas 
combinadas de lavar e secar roupa, máquinas de lavar louça, ecrãs 
eletrónicos (televisores, monitores e ecrãs de sinalização digitais), 
equipamentos comerciais (máquinas de refrigeração de venda dire-
ta ou vending machines, arrefecedores de bebidas e arcas conge-
ladoras para gelados) e fontes de luz (lâmpadas e candeeiros com 
lâmpadas embutidas).

Foram, ainda, introduzidas duas grandes novidades na etiqueta 
energética: o Código QR e a EPREL, a Base de Dados Europeia de 
Registo Europeu de Produtos para a Etiquetagem Energética. A par-
tir de agora, através de um Código QR, o consumidor poderá con-
sultar digitalmente a base de dados EPREL, acedendo à etiqueta 
energética e ficha do produto com outras informações relevantes 
para uma decisão informada. Com a ferramenta LABEL2020 existe, 
também, a possibilidade de calcular o consumo energético a vários 
anos, analisar e guardar vários produtos, para posterior comparação 
das etiquetas energéticas e decisão e esclarecida no ato da compra. 

A DECO e a ADENE pretendem esclarecer os consumidores sobre a 
nova etiqueta energética e a sua grande utilidade para fazer com-
pras mais informadas e sustentáveis, permitindo a redução da fa-
tura de energia. 

Entre setembro e outubro, irão disponibilizar informação detalhada 
sobre esta ferramenta nas suas páginas na internet e realizar uma 
sessão de informação online (live) no dia 27 de setembro.

Para estas e mais informações a DECO – Delegação Regional do 
Minho, sita na Avenida Batalhão Caçadores 9, Viana do Castelo 
encontra-se disponível podendo contactar-nos através do 258 821 
083 ou por e-mail para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site 
www.deco.pt 

CONHECE A NOVA ETIQUETA ENERGÉTICA? 
USE-A PARA POUPAR NA SUA FATURA DE ENERGIA

Parceria

© DIREITOS RESERVADOS
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

“ÀS VEZES, IR NÃO É UMA 
ESCOLHA”

Sara Barros Leitão abraçou o desafio de fazer a direção artística 
do Teatro Oficina para o presente ano. Assumindo que “nada é 
certo na vida e na arte”, no início deste caminho, falou de uma 
peça que teria como título “Há Ir e Voltar”. Mas nem isso era certo. 

Escrito e encenado pela própria, interpretado por Diana Sá, Gisela 
Matos e Susana Madeira, “Há Ir e Voltar” levou-nos a revisitar o 
Espaço Oficina, um espaço com muito potencial. “Há muita coisa 
que se pode fazer aqui”, confessou-nos ainda em março.

Ir ao Espaço Oficina é ir bem antes das Pancadas de Molière e sair 
bem depois de os atores saírem de cena. É ter tempo para um 
copo de vinho ou uma caneca de chá e poder levá-lo para dentro. 
É sentir que estamos em casa e poder visitar cada canto da mes-
ma. É sentir que fazemos parte da equipa e ver os estudos para 
cenografia, figurinos ou luz.

TEXTO: JOANA MENESES  • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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“Na partida há desejos e sonhos, mas também pode haver 
desespero, sobrevivência, violência. Na viagem, às vezes 
há mar, outras ar, outras terras. Às vezes há botes salva-
vidas que matam vidas, noutras, camiões que asfixiam, 
passadores com promessas impossíveis. Na chegada, às 
vezes há oportunidades, às vezes há emprego, às vezes 
há esperança. Às vezes, há integração, apoio, e lugar 
para a alegria. Noutras, ilegalidade, trabalho clandestino, 
precariedade, exploração. Às vezes, ir não é uma escolha, 
é a única alternativa. Quando o mundo encolhe de um 
lado, devia aumentar do outro.
Às vezes chega-se.  Às vezes volta-se. Tantas vezes nem 
se chega a conseguir partir. Quantas vezes não se chega a 
conseguir chegar. Tantas vidas passam a viver num lugar 
de espera. Quantas terminam sem nunca começar.”
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O mote é simples, “quase como Sérgio Godinho diz: a paz, o pão, 
habitação, saúde, educação”. Com ou sem expectativas para vol-
tar, a procura pelo básico leva-nos a ir. “Quando não tens isso, tens 
de procurar um sítio melhor para poderes ter esse projeto que é 
viver e que tu não escolhes fazer parte. Simplesmente apareces e 
depois o mundo trata de te tentar expulsar dele”, apresentou Sara 
Barros Leitão.

Partindo “com uma série de caminhos e possibilidades”, em que a 
questão das migrações era apenas um dos caminhos, Sara Bar-
ros Leitão manteve-se em “diálogo constante com a equipa e 
com aquilo que a equipa tem para dar”. Afinal, “é diferente partir 
para um Shakespeare em que já há uma partitura e perceber com 
aquela equipa como é que aquilo se põe de pé ou partir para um 
espetáculo em que não há nada e construímos tudo”.

Somos, todos os dias, invadidos por notícias. Diariamente, pelos 
nossos ecrãs, entra a realidade da Ucrânia, da seca, da desuma-
nização. “Começamos a voltar a pensar nas migrações, só que 
esta questão esteve sempre lá”, lembra a encenadora que frisa 
que “fomos nós que construímos fronteiras. A ideia de fronteira é 
uma ideia nossa, a ideia de que uma pessoa nasce numa parte do 
mundo e tem acesso a uma série de coisas e nascendo noutras 
tem acesso a outras”.

Com 32 anos, e sabendo que a sua geração passou por muitas 
crises, Sara Barros Leitão diz que a crise dos refugiados é a crise 
principal. “Temo que seja a crise das nossas vidas ao termos de 
ir também”, desabafou. Este cruzamento de migrações que estão 
tão vivas, “faz-nos refletir que não tarda seremos nós, seja por 
uma questão económica, que foi aquela que mais sentimos até 
agora, seja por outra”. Exemplificou a sua opinião com a questão 
das alterações climáticas. “Foi um dos verões mais quentes e as 
imagens do chão dos nossos rios são impressionantes. Enquan-
to construímos o espetáculo, na reta final, o Paquistão tem umas 
chuvas que inundam um terço do país. É impressionante começar-
mos a pensar nisso”.

Sara Barros Leitão começou, com um espetáculo sobre partidas, 
“a fazer as malas desta viagem que foi um ano a dirigir esta com-
panhia”. Foram meses “de muitos sonhos que, como sabemos, 
nem todos se conseguem tornar realidade”, escreveu nas suas re-
des sociais. Mas lembrou também: “a aprendizagem individual que 
levo é imensa e, por isso, tudo valeu a pena”.
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A lua recebeu os tricórnios e 
capas negras, com abraços, 
sorrisos e lágrimas.
Nas ruas da cidade-berço, 
cheias de cultura e tradição, 
as Serenatas Velhas abriram 
a Receção ao Caloiro 
homenageando Guimarães.

RECEÇÃO AO 
CALOIRO 2022
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Ruas da cidade encheram-
-se de alegria esta tarde.
Como já é tradição, a quarta-
-feira da Receção ao Caloiro 
da Universidade do Minho fi-
cou marcada pelo cortejo da 
Latada.
Os caloiros da academia mi-
nhota começam a conhecer 
os cantos à casa.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Da robótica à biodiversidade: oficinas para todos 
os ciclos de ensino com a marca do Curtir Ciên-
cia. A Oferta Educativa 2022-2023 é um docu-
mento de ajuda para as escolas. 

Desde muito cedo as crianças contactam com 
o universo da robótica. Mas saberão elas como 
funcionam os robôs? Na oficina “Cubetto” (Pré-
-escolar), de forma muito divertida, cada partici-
pante pode experimentar um robô muito especial 
e explorar os princípios básicos da programação. 

Passa-se o mesmo com a atividade “Micro:Bits” 
(1º ciclo), que tem como tema central a robótica 
entendida como a ciência que estuda as tecno-
logias relacionadas com o planeamento e cons-
trução de robôs. Esta atividade explora o mundo 
dos micro:bits, pequenos computadores de bolso 
com uma placa programável que permite que os 
“pequenos cientistas” adquiriram noções básicas 
de programação e robótica.

São apenas duas das muitas oficinas que inte-
gram a Oferta Educativa 2022-2023 do Curtir 
Ciência. Atividades que visam despertar o interes-

se pela cultura científica e pelas práticas labora-
toriais, adaptadas aos diferentes níveis de ensino, 
do Pré-escolar ao Ensino Secundário. 

Outra novidade é a oficina “Curtir Sustentabilida-
de” (1º e 2º ciclos), um jogo que leva as questões 
ambientais muito a sério. Uma oficina mais do 
que oportuna, que tem como temática a neutrali-
dade climática e a sustentabilidade. Integralmen-
te desenvolvido pelo Curtir Ciência, é um jogo de 
tabuleiro (com dimensões de três metros por três 
metros), baseado no tradicional Jogo da Glória. 

Para alunos do 3º ciclo e secundário, o Curtir Ciên-
cia propõe “Um Olhar Sobre a Geologia” como for-
ma de conhecer melhor os complexos fenóme-
nos associados à dinâmica da Terra. A formação 
de minerais e rochas, o significado dos fósseis, a 
origem de vulcões, a formação de montanhas e 
solos são alguns dos tópicos desta oficina com-
posta por uma parte teórica sobre minerais, se-
guindo-se um percurso pelo Centro Histórico de 
Guimarães para identificar os diferentes recursos 
geológicos usados na paisagem urbana.

É tempo dos Prémios Nobel: o da 
Medicina foi atribuído ao sueco Svante 
Pääbo pelas suas descobertas sobre o 
ADN de outras espécies humanas. O da 
Química foi atribuído a Carolyn R. Berto-
zzi, Morten Meldal e K. Barry Sharpless 
devido ao desenvolvimento da química 
do clique e da química bio-ortogonal. 

A Montanha da Penha tem sempre 
recantos para descobrir. E biodiversidade. 
O Curtir Ciência promove no dia 29 de ou-
tubro mais um percurso para famílias na 
Montanha. Começa com uma subida de 
teleférico, seguindo-se a observação da 

fauna e flora da Penha antes do regresso, 
a pé, à cidade. Participação gratuita. 

NOBEL PENHA 

A informática e a robótica não são 
para crianças. Verdade? Errado! 
Duas das novas oficinas da Oferta 
Educativa do Curtir Ciência para o 
ano letivo 2022-2023 são de ini-
ciação a estas duas áreas cada vez 
mais usadas no nosso quotidiano. 
Mas há outras novidades, como po-
dem ler aqui ao lado!
É já uma tradição: a cada novo ano 
letivo, as escolas (de Guimarães mas 
também dos mais diversos conce-
lhos à volta e até geograficamente 
mais a sul) procuram no Curtir Ciên-
cia uma luz para algumas das suas 
atividades fora do contexto da sala 
de aula. Este facto atesta a credibi-
lidade e pertinência das propostas 
elaboradas pelas equipas do Centro 
Ciência Viva de Guimarães.  
A Oferta Educativa do Curtir Ciência 
dá ênfase a conceitos e conteúdos 
abordados nos diversos currículos 
e orientações escolares, mas tam-
bém aos conhecimentos do quoti-
diano, abordando-os com um olhar 
científico, lúdico e acima de tudo 
como impulsionador do espírito crí-
tico, observador e analítico, carac-
terísticas ímpares na formação de 
um cidadão. As atividades visam 
despertar o interesse pela cultura 
científica e pelas práticas laborato-
riais, através de oficinas interativas 
adaptadas aos diferentes níveis de 
ensino, do Pré-escolar ao Ensino 
Secundário, com o objetivo de faci-
litar o processo de ensino/aprendi-
zagem num ambiente diferente do 
da sala de aula.
Sejam bem vindas, escolas!

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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Moradia Apartamento semi-novo Apartamento renovado Armazém industrial

Apartamento Moradia Moradia Apartamento Duplex

Moradia com piscina Loja Apartamento Loja

ASG22087

275.000€

Mesão Frio, Guimarães
3 3 168,03m2

ASG22105

380.000€

Marinhas, Esposende
3 3 140,4m2

ASG22097

278.000€

Azurém, Guimarães
3 2 123m2

ASG22099

780.000€

Moreira de Cónegos, Guimarães

1 2199m2

ASG22088

74.200€

Centro histórico de Guimarães
1 1 31,54m2

ASG22094

189.000€

Gandarela, Guimarães
4 3 140m2

ASG21116

199.000€

Nespereira, Guimarães
3 3 194m2

ASG22061

349.000€

Urgezes, Guimarães
4 3 184,21m2

ASG21129

sob consulta

Selho S. Jorge, Guimarães
4+1 4 335m2

ASG22038

70.000€

Fermentões, Guimarães
1 116m2

ASG22067

209.000€

Mesão Frio, Guimarães
3 2 135m2

ASG22027

150.000€

Parque da Cidade de Guimarães
1 142m2
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

O humorista Hugo Sousa esteve, este mês, a atuar no São Mame-
de CAE. Consigo, trouxe Chimpas Brito para “dar oportunidade a 
comediantes mais novos”. À Mais Guimarães, falou da sua ligação 
à cidade-berço, daquilo que lhe dá inspiração e até dos limites do 
humor.

Antes de mais, é seguro estar aqui contigo ou vais tirar a cabeça e ser 
alguém que não esperamos?

Isso era incrível, não era? Bem… não gosto de spoilers. São coisas do 
espetáculo e, por isso, não vamos falar disso [risos].

Guimarães é um sítio especial para ti por dois motivos, assumo. O pri-
meiro, pelo “espetáculo covid” [risos] e, em segundo, porque sei que 
tens raízes aqui...

[risos] Sim, o meu avô era daqui de Guimarães. Apesar de ter ido 

morar para o Porto quando ainda era novo, sempre fez questão de 
me trazer cá. Vinha muitas vezes passear aqui, vínhamos ver os jo-
gos do Vitória, uma vez que ele era sócio do clube. Aliás, era maluco 
pelo Vitória. Passeávamos pelo Paço dos Duques e pela Penha. Fo-
ram momentos que marcaram a minha infância. 
Tenho também amigos daqui de Guimarães. Tal como falei no espe-
táculo, passei, muitos anos, férias na Póvoa de Varzim e há muita 
gente de Guimarães a passar férias lá, o que me levou a fazer mui-
tos amigos de cá. É uma cidade que faz parte das minhas raízes. 

Guimarães é um sítio especial para ti por dois motivos, assumo. O pri-
meiro, pelo “espetáculo covid” [risos] e, em segundo, porque sei que 
tens raízes aqui...

[risos] Sim, o meu avô era daqui de Guimarães. Apesar de ter ido 
morar para o Porto quando ainda era novo, sempre fez questão de 
me trazer cá. Vinha muitas vezes passear aqui, vínhamos ver os jo-

HUGO SOUSA: “QUALQUER PESSOA TEM 
O SEU DIRETO A NÃO GOSTAR DE PIADAS”
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gos do Vitória, uma vez que ele era sócio do clube. Aliás, era maluco 
pelo Vitória. Passeávamos pelo Paço dos Duques e pela Penha. Fo-
ram momentos que marcaram a minha infância. 
Tenho também amigos daqui de Guimarães. Tal como falei no espe-
táculo, passei, muitos anos, férias na Póvoa de Varzim e há muita 
gente de Guimarães a passar férias lá, o que me levou a fazer mui-
tos amigos de cá. É uma cidade que faz parte das minhas raízes. 

E as tuas tours passam quase sempre - ou mesmo sempre - por Gui-
marães…

Passam sempre. Faço questão de vir aqui ao São Mamede.

É um público que gostas?

Este público é incrível, até foi por isso que gravei, há dois espetácu-
los atrás, aqui no São Mamede. Foi o “Fora do Contexto”. Mas não 
posso dizer que é só o público de Guimarães. Eu tenho muita sorte 
e não me posso queixar. Às vezes perguntam-me se gosto mais do 
público do norte ou do público do sul e a verdade é que eu não me 
posso queixar de públicos nenhuns. Aqui, em Guimarães, como te-
nho esta ligação familiar e sentimental, sinto-me muito confortável 
por aqui.

Fazes normalmente uma tour por ano e acabas por te inspirar naquilo 
que também foi o teu ano. Como é que surge a inspiração num hu-
morista?

Basicamente as pessoas que vêm ver o meu espetáculo ficam a 
saber o que me aconteceu no último ano. Como faço muito story-
telling, conto as histórias daquilo que me aconteceu num passado 
recente.

Acho que esta é uma dúvida geral… Estas coisas acontecem mesmo 
ou há alguma invenção?

Acontecem mesmo. Há sempre uma base real. Agora também não 
queiramos saber mais que o Papa [risos].

Mas há sempre uma forma de as contar… Como é que se trabalha para 
ser humorista?

É muito trabalho de casa. Passo muitas horas em casa a pensar no 
que é que vou dizer. Metade do meu trabalho é de escritor, diga-
mos assim. Eu escrevo as piadas todas, tenho tudo no computador, 
mas depois acontece uma coisa muito curiosa: uma grande parte 
vai para o galheiro. Uma coisa é quando estás em casa a escrever e 
outra é quando estás no palco. No palco, uma pessoa sente-se de 
maneira diferente, então a entrega também é diferente. Mudamos 
as piadas, mudamos a forma de dizer as coisas e começamos a 
acertar timings. É isto que eu acho que é fixe. Estou sempre muito 
nervoso até fazer o primeiro espetáculo, depois disso já fico a saber 
melhor o caminho. Quando chega o resultado final já não tem muito 
a ver com aquilo que está escrito no computador.

“É UMA CIDADE QUE 
FAZ PARTE DAS 
MINHAS RAÍZES.
ESTE PÚBLICO É 
INCRÍVEL”
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Acaba por ser também adequado ao local onde estás?

Tento acompanhar também um bocado a reação do público. Apesar 
de isto ser um espetáculo montado, que é sempre o mesmo, eu 
deixo sempre uma boa parte para o improviso e para falar com as 
pessoas. Acho que isso é que é fixe, até porque não consigo dizer 
palavra a palavra. Não tenho capacidade para isso. Nem quero. Eu 
gosto do go with the flow.

Se, tal como dizes, hoje em dia “qualquer merda tem seguidores”, qual-
quer um pode ser humorista?

Acho que, hoje em dia, já há mais oportunidades por causa das re-
des sociais e os artistas já não estão só dependentes da televisão. 
Cada um já pode ter a sua própria plataforma de Youtube e Insta-
gram, tal como eu também tenho. Acho que o meu público vem 
mesmo daí e não daquilo que eu faço na televisão. 

Com a pandemia, as redes sociais vieram trazer alguma força a estes 
artistas?

Claro que sim. Durante a pandemia, as redes sociais ajudaram. Pelo 
menos as minhas redes dispararam porque a malta estava em casa 
e queria entretenimento. Nessa altura, não havia esse entreteni-
mento, então a malta procurou o digital.

E acaba por ser uma boa plataforma para quem quer crescer…

Sim, para todos os artistas, das várias áreas. O digital é uma coisa 
que cada um consegue controlar. Eu não consigo controlar aquilo 
que me convidam para fazer na televisão ou o que me convidam 
para fazer em espetáculos. Agora até consigo, uma vez que sou eu 
que os marco... Mas quilo que consigo realmente controlar é o di-
gital e as minhas tours. Relativamente ao resto, é como um extra 
para mim.

Hoje trouxeste o Chimpas Brito para abrir o espetáculo. Também é 
bom os mais velhos darem palco àqueles que estão a começar?

O Chimpas é um comediante que eu já conheço há algum tempo. 
Agora, nesta tour, estou a dar oportunidade a comediantes mais 
novos. Há sempre um comediante a abrir o espetáculo. Eles aque-
cem o público e também é fixe para eles, porque atuam em salas 
grandes. Ou seja, é um win win. O Chimpas é o maior.

Qualquer pessoa que conhece um humorista não resiste a questio-
nar… O humor tem limites?

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

Essa é a velha questão que todos os humoristas estão fartinhos de 
responder [risos]. A resposta que eu tenho para dar é… eu acho que 
o humor vai da cabeça de cada humorista. Acho que, felizmente, no 
nosso país, a lei ainda nos protege e temos a liberdade de expres-
são. Nos Estados Unidos há a quinta emenda que, de certa forma, 
protege. Claro que há sempre quem goste e quem não goste. Qual-
quer pessoa tem o seu direto a não gostar de piadas. Se não gosta 
sai e deixa de seguir o humorista.  
Considero que o humor é um pouco como a música: tens o rock and 
roll, tens o fado, o techno. Há pessoas que gostam mais de um esti-
lo musical, mas também há pessoas que gostam de tudo. Também 
estão no direito de não gostar e expressar isso mesmo. Vivemos 
num país livre e está sempre tudo bem.
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THEO



34

MAIS GUIMARÃES N114 OUTUBRO 2022

TEXTO: JOANA MENESES  • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

“Estilhaços” é o mais disco de Theo e vem provar que o rock, seja 
em que língua for, não está morto. À conversa com João Gonçal-
ves, nos arcos entre a Oliveira e a praça de Santiago, a Mais Gui-
marães quis explorar os caminhos que este álbum toma e conhe-
cer melhor o artista vimaranense que se inspira nos anos 90.

Depois de um EP e de um álbum em inglês, aventuraste-te em Estilha-
ços, 100% português. Como é que surge este álbum?

Surgiu de uma forma muito espontânea. Depois dos outros dois em 
inglês, tentei experimentar algo novo e comecei a compor em por-
tuguês. Compus as primeiras músicas… De início, tinha ideia de fazer 
só um EP, em português, e até cheguei a anunciar dois EPs, um em 
português e outro em inglês. Mas as coisas foram fluindo com muita 
rapidez e, quando dei por mim, já tinha feito oito músicas e já tinha 
feito um disco. Resolvi lançar o disco, por isso, em português.

Se não me engano, “Na Tua Pele” foi o primeiro single que apresentas-
-te. Porquê essa escolha?

O “Na Tua Pele” foi das primeiras músicas que compus para este 
disco e achei que era um tema forte e que tinha uma malha rock 
que me caraterizava de discos anteriores e achei que fazia todo o 
sentido lançá-lo como primeiro single, como primeira amostra do 
disco.

THEO: “AS NOSSAS RAÍZES 
VÊM DO ROCK”
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Estamos nos arcos, entre a Oliveira e a praça de Santiago. Foi o lugar 
que serviu de inspiração para uma música. 

Por acaso, coincidência das coincidências, sim.
A primeira música do disco, “Osso”… A letra foi mais ou menos ela-
borada num dia, à noite, aqui. Estava no Oub’Lá e resolvi apanhar 
um bocadinho de ar e vim até aqui. Escrevi no telemóvel algumas 
partes da letra, que de início até se chamava “Guimarães à Noite”. 
Depois resolvi não ser muito direto. Não gosto de ser muito direto 
nas letras e resolvi tirar essa parte, mas fala da praça à noite.

Perguntava-te precisamente como é que surge a inspiração para es-
crever estas oito músicas.

Foi tudo rápido, tudo fluído, surgindo muito naturalmente. Essa mú-
sica até pode servir como exemplo. Já tinha a parte do instrumental 
toda definida, já tinha algumas partes de letras. Depois, surge do 
nada. Estou sozinho, estou num momento mais íntimo e faço a le-
tra. Fiz a letra no sábado e no domingo estava gravado. 

Apesar de ser um estilo muito próprio, o rock, sinto que neste álbum 
há quase que uma viagem a diferentes mundos…

Fui pensando neste disco como um todo. Por isso, se calhar, são 
oito músicas em vez de quatro. 
A maioria das bandas lança EPs, porque não vale muito a pena lan-
çar discos. Mas, para mim, é mais fácil fazer oito músicas porque o 
contexto é o mesmo. Apesar dos vários mundos, fala sempre de 
relações. É tudo um bocado romântico, desencontros amorosos, 
muito à volta disso. Com quatro músicas às vezes é difícil dares a 
tua visão completa do assunto. Mesmo o meu anterior EP tinha seis 
faixas. Gosto de criar o contexto todo no disco.

Primeiro música e depois letra?

Normalmente. Mas não obedece muito, não é bem assim. Em oito, 
se calhar duas foi a letra primeiro.

Mas sempre escrito por ti?

Sempre escrito por mim.
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Terminas o álbum com caos. É no caos que vivem os artistas?

A vida de um artista, no meu nível, na minha liga, é um caos, é muito 
complicado seres artista. Tens a tua família, tens o teu trabalho, não 
vives disto. Teres tempo para fazer um disco é obra.

Sentes que, vivendo tu em Guimarães, Guimarães dá os apoios neces-
sários aos músicos que querem e estão a começar?

Guimarães dá muitos apoios, mas, geralmente, aos que estão a co-
meçar é difícil. Nos meus três discos, e vamos falar disto sem ro-
deios, pedi apoio e não tive em nenhum. Se calhar no quarto, quem 
sabe. Mas acho que sim, Guimarães, no fundo, tem apoiado vários 
projetos. 
Felizmente, temos muitos projetos em Guimarães. Muita arte, muita 
cultura, muito artista novo, desconhecido… Trabalho numa escola 
de música e vejo que há muita criatividade em Guimarães, há mui-
tos jovens, que nós não conhecemos, que têm um talento extraor-
dinário. Estão guardados e estão a surgir cada vez mais. Guimarães 
tem apoiado e evoluído muito nesse sentido.

Há outras pessoas que têm um papel importante em ti enquanto ar-
tista. Este disco teve um produtor que não é português. Como é que 
o descobriste?

Descobri o Tyla numa rede social. Começamos a falar já não me 
recordo bem sobre quê e fiz aquela pesquisa de “quem é?”. Vi que 
ele era produtor, começamos a falar sobre música, comecei a falar 
sobre o meu estilo. Surgiu um risco da minha parte, pus-lhe o meu 
trabalho nas mãos e não o conhecia muito bem. Mas ele respondeu 
sempre com seriedade e fez um trabalho brutal, sempre entendeu 
bem as minhas linhas, e tenho muito a agradecer ao Tyla.

“TENS A TUA FAMÍLIA, TENS O TEU 
TRABALHO, NÃO VIVES DISTO.”
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“HÁ MUITA CRIATIVIDADE EM 
GUIMARÃES. HÁ MUITOS JOVENS 
QUE NÓS NÃO CONHECEMOS 
QUE TÊM UM TALENTO 
EXTRAORDINÁRIO”

Não estando ele em Portugal, como é que foi o processo de criação 
do disco?

Eu falo com ele pelo Messenger, mando-lhe a minha ideia, ele man-
da a visão dele da música. Concordo às vezes, outras não concor-
do… Funciona assim. Troca de ficheiros para Itália. Quando comecei 
ele só me tinha praticamente a mim como cliente, agora já tem uma 
lista enorme fruto do trabalho dele.

Dizes que te inspiras muito nos anos 90. Quem são as tuas maiores 
inspirações?

Sou do grunge, dos anos 90. Eu e o Pedro Conde, que também me 
ajuda muito neste processo. Gostamos de Pearl Jam, Nirvana, Foo 
Fighters, Smashing, por aí… É mais ou menos o nosso estilo base. 
Se calhar, a nossa sonoridade já não é muito virada para esse estilo, 
mas serviu-nos como base e influência.

E vens mostrar que o rock não está morto?

Espero que sim. Acho que o rock não está morto. Não temos tido 
muita possibilidade de consumir rock em Guimarães, infelizmente. 
Agora existem muitos estilos e muita coisa diferente. Guimarães 
está um bocadinho virado para a eletrónica, para os DJs, mas toquei 
no Rock in Febras, com bandas totalmente desconhecidas do rock, 
que deram o seu primeiro concerto lá. Foi um sucesso. Estava a 
abarrotar de gente. Foi uma festa muito bonita. As bandas, apesar 
de ser o primeiro concerto, responderam bem. Foi um exemplo, por-
que o rock, aqui no município, no concelho, está vivo.

Às vezes, acredita-se que não há público para tudo. Mas há público 
para o rock, também, em Guimarães.

Acho que sim. Acho que as nossas raízes vêm do rock. Aqui há uns 
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anos, aquilo que havia de concertos para os mais jovens era rock, 
não era a eletrónica. Não estou a criticar, mas não é, de todo, o meu 
estilo, nem é isso que me faz sair de casa.

Voltando agora um bocadinho atrás... Como é que tu, enquanto João, 
decides que queres avançar com este projeto?

Foi na pandemia. Estive dois meses em casa com o meu filho e, 
como quem joga Playstation ou computador, dediquei-me à com-
posição. Tenho um pequeno estúdio em casa e passei lá algum 
tempo. Na altura tinha outra banda, mas foi aí que decidi avançar 
sozinho.  

E como é que a música surgiu na tua vida?

Na minha vida, a música sempre esteve presente. Sempre gostei de 

pegar numa raquete e, em frente ao espelho, dar concertos. O pri-
meiro passo a sério foi no Rock in Taipas, um festival de rock. Havia 
muita união, na altura, entre os participantes. Tinha 18, 17 anos. Fiz a 
minha primeira banda a quinze dias do Rock in Taipas e em quinze 
dias arranjámos cinco músicas e fomos tocar. Foi uma aventura. A 
partir daí, há o bichinho de quem pisa um palco pela primeira vez. 
Fiquei viciado.

Quais são os planos do Theo para o futuro?

Quero parar um pouquinho com a composição, porque é difícil, no 
meu caso, que tenho de recorrer a músicas freelancer, estar sempre 
a inserir músicas novas num espetáculo. Quero deixar pousar um 
bocadinho as coisas, quero preparar um espetáculo com estas mú-
sicas todas, porque ainda só introduzir quatro ao vivo. Quero tocar e 
desfrutar do disco. Acho que estou muito orgulhoso com este disco.
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Amor ao Vitória registou mais um capítulo bonito na história dos 
cem anos. Ruas da cidade encheram-se de branco e preto para 
cantar os parabéns ao clube que tem dado notoriedade à cidade 
onde “Nasceu Portugal”.

No dia em que o rei fez 100 anos de vida, o povo saiu à rua, houve 
arraial, bolo, fogo de artifício e muitas tochas no ar. Num repto 
lançado pela Associação Vitória Sempre, a festa começou nas úl-
timas horas do dia 21, com milhares de vitorianos e vimaranenses 
a encherem o Toural, sala de visitas dos grandes feitos do Vitória 
e de Guimarães.

O momento alto surgiu à meia-noite em ponto. No local da funda-
ção, junto à lápide colocada na antiga Chapelaria Macedo, que hoje 
já lugar ao Café Milenário, cantaram-se os parabéns ao centenário 
Vitória, o grande embaixador da cidade e concelho de Guimarães.

A festa estendeu-se por vários pontos da cidade e, apesar da 
enorme aglomeração de associados no Toural, os associados tam-
bém não esqueceram o palco do Rei, local de peregrinação em 
dias de futebol. As gargantas estiveram afinadas e com fogo de 
artifício a acompanhar mais um dos momentos na rica história dos 
conquistadores.

Registados os momentos em vídeo e fotografias, posteriormente 
partilhados nas redes sociais, quem viu não ficou indiferente e a 
festa chegou a todos os cantos do Mundo, merecendo admira-
ção dos apaixonados pelo desporto Rei e o respeito também dos 
adeptos adversários, independentemente das rivalidades. Se as 

O REI FEZ ANOS 
E O POVO SAIU À RUA  
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últimas horas do dia 21 e as primeiras do dia 22 foram de festa, o 
cansaço e o sono não foram entrave para os milhares de vitoria-
nos continuarem a festejar. E bem cedo, junto ao estádio D. Afonso 
Henriques, com a tradicional cerimónia do hastear da bandeira.

O povo voltou a sair à rua para dar novamente os parabéns ao 
Rei Afonso, que encontrou no Vitória um digno representante do 
cognome “Conquistador”, numa cerimónia emotiva, de orgulho, lá-
grimas, muitos sorrisos e palmas. 

O presidente António Miguel Cardoso fez-se acompanhar por to-
dos os elementos do Órgãos Sociais e, ao som do hino “Sou Vi-
tória”, do artista vimaranense Zé Miguel, o vice-presidente Nuno 
Leite, entre muitos, fizeram questão de cantar. Outros, de olhos 
humedecidos, foram tentando acompanhar a letra, mas com voz 
embargada e trémula, face ao momento histórico vivido e sentido.

Os funcionários, com um deslumbre contagioso, fizeram questão 
de alterar o habitual Dress Code formal pela camisola do Vitó-
ria, num momento embelezado também com a participação das 
crianças do Patronato da Senhora da Oliveira e de muitos jovens 
conquistadores, acompanhados por progenitores e avós.

A manhã ficou ainda preenchida com a inauguração do Mural “100 
anos, 100 azulejos”, numa parceria entre o Vitória Sport Clube, Co-
missão do Centenário e a Associação para o Desenvolvimento das 
Comunidades Locais (ADCL). Os autores foram alguns dos asso-
ciados que aderiram aos workshops de pintura. A obra pode ser 
vista no Atendimento ao Associado.

Nas horas que antecederam a Gala do Centenário, a direção ho-
menageou os sócios com 25 anos de filiação e os associados que 
completaram meio século como associados.
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FOTOGRAFIAS: VSC

GALA DE EMOÇÕES FORTES
E DE MUITA NOSTALGIA 
Pavilhão Multiusos encheu para receber a Gala do Centenário.  
Numa cerimónia de recordações, várias personalidades foram 
distinguidas. 

O rufo dos bombos e das caixas dos Nicolinos abriram a Gala do 
Centenário, os presentes acompanharam com palmas, cantaram 
nos hinos de Dino Freitas, José Alberto Reis e Zé Miguel, e revela-
ram encanto nas acrobacias e movimentos dos ginastas da Gui-
magym.

No “Sou Vitória”, de Zé Miguel, todas as modalidades estiveram 
representadas por jovens atletas. Catarina Furtado, apresentado-
ra e atriz, foi a anfitriã de uma Gala que ficará para a história. De 
vestido branco e elegante, muito à sua imagem, deslumbrou no 
palco dos conquistadores. Casada com João Reis, conhecido asso-
ciado do Vitória, a primeira mensagem de parabéns surgiu da voz 
do conhecido ator. Nostálgico a recordar as primeiras memórias 
como vitoriano, João Reis fez questão de deixar palavras especiais 
para as modalidades amadoras. “A minha relação com o Vitória 
tem mais de meio século. Começou com o futebol e comecei a ir 
aos jogos com 5 e 6 anos com o meu avô, o meu pai e o meu tio. 

Um quarteto inseparável, onde vi grandes jogadores, treinadores 
e grandes equipas do Vitória. Vivi grandes emoções e continuo a 
viver, porque tenho muita confiança nesta equipa. Queria deixar 
uma saudação especial a todas as modalidades, que não o fute-
bol, pois têm dado grandes conquistas e muitas alegrias à massa 
associativa”, lembrou.

Numa noite de homenagens, a direção atribuiu o Prémio Conquis-
tador Fidelidade à empresa “Placard” e o Prémio Conquistador Re-
conhecimento à “Unidade Vimaranense”. O Prémio Conquistador 
de Mérito foi entregue a Mário Ferreira. O antigo acionista maiori-
tário deixou uma certeza à massa adepta. “Estarei cá sempre para 
vocês quando precisarem e, se alguma vez precisarem outra vez, 
estarei cá”, prometeu. 

Os sócios não foram esquecidos e José Luís Xavier Fernandes, só-
cio número 2, deixou uma mensagem. “A minha condição física, 
própria de quem já ultrapassou os 95 anos, não me permite estar 
na Gala do Centenário. Envio-lhe, caro presidente, e aos seus cole-
gas e a todos os sócios, um grande abraço, com o desejo de uma 
vida longa e de muitos êxitos para o nosso Vitória”.
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Glamour e música de mãos dadas
Na apresentação do Onze e Treinador do Centenário, várias perso-
nalidades passaram pelo palco. Bruno Varela deu uns passos de 
dança com Catarina Furtado e Jorge Fernandes encantou a apre-
sentadora com o perfume escolhido. O Dress Code de Tomás Han-
del mereceu elogios e Tiago Silva, em tom de brincadeira, levou uma 
nega de Catarina Furtado para jantar.

A música não podia faltar e quem assistiu ao espetáculo não ficou 
arrependido. As vozes do Tetracord” Ensemble arrepiaram os mais 
insensíveis, os sons dos Fragmentos despertaram emoções e a voz 
forte de Sérgio Martins conseguiu silenciar um auditório de bravos 
conquistadores. O piano de Pedro Emanuel Pereira deliciou os ou-
vidos com o Hino de Guimarães e ganhou vivacidade quando Sofia 
Escobar entrou em palco. Ricardo Castro, com o tema “Saudades de 
ti”, lembrou Neno, o “Eterno Embaixador”. Vários momentos da sua 
vida desportiva e pessoal passaram nos ecrãs, captando a atenção 
e os olhares da vasta plateia. Um momento bonito de homenagem 
a um dos maiores símbolos na história centenária do Vitória e que 
arrancou os merecidos aplausos. Pedro Abrunhosa fechou a Gala e, 
apesar da hora tardia, conseguiu despertar as atenções dos resis-
tentes.

O humor de Luís Vieira, que se socorreu de fotos antigas dos joga-
dores nas redes sociais, arrancou sorrisos da estrutura do futebol.

Governo distinguiu Vitória com Medalha
de Honra de Mérito Desportivo 
Pelas mãos de João Paulo Correia, Secretário de Estado da Juventu-
de e do Desporto, o Governo atribuiu ao Vitória a Medalha de Honra 
de Mérito Desportivo. “Agradecer ao Vitória o convite que fizeram ao 
Governo de Portugal para que se associasse à Gala dos cem anos 
da história do Vitória Sport Clube. Estou a representar o Governo 
com muita alegria, honra e orgulho pelos cem anos de história. Cem 
anos de uma história rica e empolgante. O país desportivo admira 
e tem orgulho na história do Vitória. O contributo que ao longo de 
cem anos o Vitória deu ao desporto português torna o Vitória num 
dos maiores clubes de Portugal e que contribui para o prestígio na-
cional e internacional do desporto português. É um clube com fu-
turo. Tem uma massa associativa apaixonada e que se distingue de 
todos os outros clubes. E é com agrado que entrego uma das mais 
elevadas condecorações desportivas”.

A terminar os discursos, o presidente António Miguel Cardoso foi 
sucinto. “É um orgulho e uma honra ser o presidente do Centená-
rio. Sou mais um de vocês e isso é o mais importante. Agradecer 
a todos os presidentes aqui presentes e aos que não estão. Tudo 
farei para que o Vitória seja um clube de compromisso, ética e de 
muita união. Com esses valores alinhados, vamos estar mais perto 
de ganhar”.
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ONZE E TREINADOR DO
CENTENÁRIO ESCOLHIDOS 
Grandes jogadores e treinadores representaram o emblema do 
rei. A difícil decisão, longe de ser consensual, pertenceu aos asso-
ciados. Grandes referências ficaram de fora, mas jamais esqueci-
dos na rica história do clube e de Guimarães.

Os sócios do Vitória foram soberanos e escolheram Neno, em de-
trimento de Jesus e Nilson, como o guarda-redes do Centenário. 
Uma decisão que mereceu muitos aplausos, de pé, dos quatro mil 
vitorianos que marcaram presença na Gala do Centenário, que 
teve como palco o Pavilhão Multiusos.

No setor defensivo, a escolha para lateral direito recaiu em Ricardo 
Pereira, numa votação na qual faziam parte ainda parte Costeado 
e José Carlos. No lado oposto, Dimas venceu a distinção a Djurdje-
vic e Laureta. As escolhas para o eixo central recaíram em Geromel 
e Tapsoba. Na votação final constavam ainda os nomes de Manuel 
Pinto, Moreno e Fernando Meira,

No meio-campo, numa lista em que constavam os nomes de 
Abreu, Cafú, Flávio Meireles , Paulo Bento, Ademir e Nuno Assis, 
as opções dos associados recaíram em Pedro Mendes, N´Dinga, 
também ele muito aplaudido de pé, e Pedro Barbosa.  Pedro Men-
des, com voz trémucla e comovida, resistiu à emoção. O mesmo 
aconteceu com Pedro Barbosa, cuja fragilidade apenas se fez sen-
tir quando lembrou os nomes de Jesus e Basílio, antigos compa-
nheiros já falecidos.

No ataque, os mais votados foram Vítor Paneira, Raphinha e Pau-
linho Cascavel. O ponta de lança brasileiro, à semelhança de Neno 
e N´Dinga, também mereceu uma das maiores ovações da noite. 
Na discussão por um lugar no Onze do Centenário estiveram ainda 
Roldão, Saganowski e Soudani.

Rui Vitória, responsável pela conquista da Taça de Portugal, foi a 
escolha para Treinador do Centenário, numa votação final que ain-
da tinha os nomes de Manuel Cajuda e Quinito.

Ao som de “Guimarães Allez Allez”, os adeptos, sempre presentes 
e apaixonados, também deram festa no espaço que tem recebido 
grandes espetáculos. Ninguém ficou sentado quando os cânticos 
entoaram na sala de espectáculos.

Neno, guarda-redes
“É sempre emocionante saber como o Neno é lembrado e o Vitória 
fazer sempre questão de estar presente.”, Simone, esposa de Neno.

Rui Vitória, treinador 
“É uma distinção que muito me orgulha. É um privilégio poder estar 
na história. O treinador que sou hoje devo ao Vitória”.

Ricardo Pereira, lateral direito
“É um orgulho e uma felicidade. Passei grandes momentos, espe-
cialmente com a conquista da Taça de Portugal”.

Geromel, defesa central
“Obrigado pelo contributo que deram para me tornar na pessoa e 
jogador que sou. Uma honra fazer parte do onze”.
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Tapsoba, defesa central
“É um orgulho fazer parte da história. Foi onde cresci como jogador 
e homem. Tenho o Vitória e os vitorianos no coração”.

Dimas, lateral esquerdo
“É um momento único receber este reconhecimento. Ter represen-
tado esta camisola foi um momento marcante”.

Pedro Mendes, médio defensivo
“É com emoção e orgulho que recebo este prémio. Obrigado a to-
dos os meus treinadores na formação”.

 N´Dinga, médio centro
“É uma alegria estar aqui. No fim do primeiro treino pensei que não 
ia jogar. Obrigado aos que me ajudaram”.

 Pedro Barbosa, médio ofensivo
“Adorei jogar no Vitória. Receber este prémio é um privilégio e um 
enorme orgulho".

Vítor Paneira, extremo direito
“Joguei quatro anos no Vitória e foram quatro anos incríveis. Desfru-
tei do melhor que tinha de mim no Vitória”.

 Paulinho Cascavel, ponta de lança
“É uma honra ficar ligado ao Onze do Centenário. Foram os dois 
melhores anos como jogador profissional”.

 Raphinha, extremo
“Agradecer o carinho de todos. Mesmo longe, continuo na torcida. 
Parabéns ao Vitória e é uma honra fazer parte desta história”.
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

NOITE HISTÓRICA REUNIU
CONVIDADOS HISTÓRICOS 
Pela passadeira preta, e sob os flashes das câmaras, desfilaram 
atletas, dirigentes, associados e convidados, numa noite repleta 
de sorrisos e glamour. 

Pimenta Machado, que presidiu ao Vitória durante 24 anos, foi uma 
das figuras que mais se fez notar. Aos jornalistas, revelou orgulho 
pelo trabalho realizado e por estar presente em mais um momento 
histórico. “É uma data importante. Estive 24 anos na presidência, 
consegui fazer as infraestruturas que hoje tem e, por isso, é sem-
pre muito significativo estar aqui no dia que faz 100 anos”. O his-
tórico dirigente contou ainda que, quando chegou ao Vitória, em 
1990, teve “de ir ao banco passar uma letra em nome pessoal, de 
2.500 contos, porque o Vitória estava cheio de dívidas. Quando saí 
deixei um património de 72 milhões”, lembrou.

Na passadeira, Bruno Varela, capitão da atual equipa de futebol, 
falou em nome do coletivo e foi objetivo no seu discurso. “É um 
privilégio para mim e para os meus colegas podermos estar na 
equipa do Vitória que celebra o centenário. Temos de nos sentir 
lisonjeados e privilegiados por estar aqui nesta linda festa do cen-
tenário. Eu ainda mais porque estou a capitanear a equipa”, disse.

Nélson Brízida, que foi campeão nacional de voleibol e venceu a 
Taça de Portugal ao serviço do Vitória, foi outro dos que falou à 
comunicação social. Visivelmente emocionado, referiu ser “um 
orgulho enorme fazer parte da história do clube”, recordando que 
a conquista do campeonato nacional constituiu o primeiro título 
do clube numa modalidade coletiva. Nélson Brízida lembrou o dia 
“memorável”, acrescentando que “o que se viveu na cidade, na-
quele momento, foi inesquecível”.
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“Jogar no Vitória foi o maior feito da minha 
carreira”
N'Dinga foi um símbolo do Vitória na década de 80 e 90 e a mas-
sa adepta não esqueceu as exibições do antigo médio, que ainda 
é o jogador com mais jogos pelo Vitória. Foi dos elementos mais 
requisitados da noite e não esqueceu os tempos passados na ci-
dade-berço. “Jogar no Vitória foi o maior feito da minha carreira. 
E ganhar a Supertaça é uma das grandes memórias”, lembrou o 
ex-atleta vitoriano, que viria um pouco mais tarde a saber que in-
tegraria o “Onze do Centenário”, por eleição dos adeptos.

O eborense Rodrigues, um dos grandes guarda-redes que passou 
pelo clube e que na época 1968/169 foi menos batido do campeo-
nato, não escondeu a emoção. “Um jogador que serviu o Vitória 
tantos anos e poder estar nesta Gala a festejar com o próprio Vitó-
ria os 100 anos, é um orgulho muito grande. Vir para Guimarães foi 
o meu grande feito”, confessou.

Numa noite repleta de ilustres, os ex presidentes Miguel Pinto Lis-
boa, Júlio Mendes e Emílio Macedo da Silva marcaram presença, 
bem como vários ex jogadores, como foram os casos de Fanguei-
ro, Pedro Mendes, Alex, Nuno Assis, Tiago Targino, Flávio Meireles, 
William, Matias, e Allan Cocato, entre muitos outros, e os ex treina-
dores João Alves e Manuel Cajuda.
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OUTONO 
GERMÂNICO

LUGARES

O lugar de onde somos, aquele em que nos encontramos, o outro 
para onde vamos ou sonhamos ir é importante. Muitíssimo im-
portante! Pelo menos para mim, que faço da viagem um objetivo, 
um fantasiar constante, cenário dos meus mais belos sonhos.

Nasci em Viana do Castelo e o meu coração a Santa Luzia, ao lar-
go de São Domingos, às ruas aromáticas da Ribeira, à maresia da 
praia norte, aos sidónios da avenida pertence. Pelo menos parte 
dele.

Vivo em Guimarães, há tempo suficiente para perceber a garra e 
os mil e um predicados que fazem os de cá viver tão intensamente 
o rufar das caixas no desfile do Pinheiro ou a azáfama dominguei-
ra num largo do Toural repleto.

Ora se parte do meu coração pertence à princesa do Lima, o res-
tante espaço vem-se dividindo pelos inúmeros lugares que tenho 
tido o privilégio, a felicidade imensa de contemplar.

A viagem possui uma capacidade transformadora inigualável, 
pode fazer-nos melhores seres humanos, com uma mais aguçada 
curiosidade, uma maior tolerância e uma capacidade de procurar e 
encontrar beleza. Na viagem cabe tudo isto e muito mais.

Neste espaço, acho que agora já o posso considerar meu, quero 
que viagem comigo.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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Rui Passos
Escritor

E hoje, aproveitando este outono que me fascina, o frio que me 
encanta, os húmidos dias de chuva que me inundam a alma de 
conforto, quero falar-vos sobre um lugar, um daqueles que não 
aparece nos roteiros convencionais, nem nas sugestões de quem 
quer que sugira ou influencie alguma coisa. 

Um dos destinos de outono que mais recordo, onde os castanhos, 
verdes e amarelos são mil, aqui e ali salpicados a vermelho e bege 
é a região da Renânia do Norte-Vestfália. Sim, eu sei, o nome soa 
estranho, e agora que revelo que fica na Alemanha parte do in-
teresse pode esbater-se, mas, caro leitor, não se deixe levar por 
conclusões precipitadas. 

Este estado alemão é tão só o mais populacional do país, porém 
lá poderá desfrutar do mais prazeroso descanso num dos seus 
inúmeros lugarejos saídos de um qualquer conto de fadas. Subir 
ou descer o serpenteante Rio Reno é uma experiência única, de 
deleite puro, de colar a cara ao vidro do carro e deixar o espanto 
tomar conta de nós. São castelos que se impõe nas colinas, um 
céu que se se cobre de nuvens, uma língua que se estranha, sabo-
res que não são os nossos, tudo a fluir pacificamente, contrastan-
do na perfeição com a água turva e veloz do movimentado Reno.

Entrar num vilarejo como Rüdesheim am Rhein, descobrir as suas 
vielas em paralelo, onde os passos ecoam e o olhar se fascina, 
sentir-me bem e feliz só porque as casas são belas, diferentes e 
só as consigo imaginar quentes e acolhedoras, com uma lareira 
acesa, um suculento Apfelkuchen no forno, apenas à espera da 
minha chegada. Um regalo para a alma.

A região da Renânia do Norte-Vestfália é igualmente rica em histó-
ria, basta percorrer as ruas de Colónia para o perceber. Esta gran-
de cidade alemã tem na sua imponente catedral, a mais alta da 
Alemanha e terceira mais alta do mundo, um marco do passado 
mais sombrio do país. Deslizar pelas vielas desta cidade é tornar-
mo-nos parte da história, felizmente não a vivendo, mas conquis-
tando respeito pelo sucedido. Ninguém ganha numa guerra. 

Se por um lado Colónia detêm esta áurea mais negra, também faz 
parte de si a cerveja da boa, um riquíssimo museu de chocolate 
com assinatura Lindt um sem fim de outros motivos de interesse, 
o maior dos quais será por ventura o facto de na referida catedral 
se encontrarem sepultados os restos mortais dos três Reis Magos. 
Alguns historiadores refutam a veracidade de tal feito, certo é que 
a construção da catedral e consequente tornar em local de pere-
grinação, a este facto se ficou a dever.

Koblenz, Bacharach, Cochem, são todos eles locais encantados, os 
quais tive a sorte imensa de percorrer calmamente, saboreando, 
não a comida que não é grande coisa, mas cada inspirar e expirar 
de tão distinto ambiente. 

A capital da região é a cidade de Dusseldorf, onde é possível apre-
ciar o Rio Reno em toda a sua plenitude, percebendo o movimento 
constante de embarcações de mercadorias e pessoas na sua bela 
e extensa marginal. É uma grande cidade onde o apelo é diferente, 
mas não menos interessante. 

Há sempre imenso a descobrir em cada lugar.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E JOANA MENESES

As filas eram extensas à entrada do Multiusos. O norte esperava, 
ansiosamente, a vinda de Diogo Piçarra que, na semana anterior, 
tinha enchido o Altice Arena. Um público muito heterogéneo, ain-
da que maioritariamente feminino. 

Um vídeo e uma contagem decrescente iluminaram o palco, pouco 
passava das 22h00. Entre chamas, “South Side Boy” abriu a noite 
que prometia ser longa e quente, a música que dá nome ao último 
álbum do artista e que iniciou a viagem de 8 de outubro.

Na sua primeira vez no Multiusos, Diogo Piçarra fez a prova dos 
nove: o coração, na cidade-berço, está do lado certo. O público não 
deixou o seu ídolo cantar sozinho e, em “Noites”, os versos “as noites 
não são noites // sem ti ao meu lado” foram entoadas em uníssono. 
Uma noite de clara celebração e união entre a plateia e o palco.

Com os doze bailarinos em palco, “Já não falamos” levou a sala a 
revisitar o álbum “do=s”, de 2017. “É a minha primeira vez nesta sala”, 
confessou. Seguiram-se “Até ao Fim” e “Breve”, a deixa para o ecrã, 
que escondia a banda, subir.

Passo a passo, como se de um sopro se tratasse, Diogo Piçarra 
pediu “que seja tudo verdadeiro nas vossas vidas”. Tão verdadeiro 
como as amizades que subiram àquele palco.

“Fiz esta música com uma pessoa que se chama Bispo”, disse en-
quanto apresentava “Monarquia”. E o primeiro convidado da noite, 
Ivandro, subiu a palco: “enquanto fazíamos esta música, houve uma 
pessoa que esteve sempre ao nosso lado, uma pessoa que tem 

DIOGO PIÇARRA AQUECEU 
CORAÇÕES NUMA NOITE FRIA
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crescido imenso, que merece todo o sucesso que tem e merece ain-
da mais”.

O público não vacilou. Em “Anjos” e “Trevo”, Diogo Piçarra quase não 
precisou de cantar, tal era a vontade dos fãs se fazerem ouvir. De-
pois de cumprir o prometido e fazer história em Guimarães, desa-
bafou. “A sala não interessa, nem a quantidade de pessoas. O que 
interessa é a química”. E lembrando o concerto no Altice Arena, que 
“foi muito bom”, garantiu estar a divertir-se mais no Multiusos.

A palco, vestidos de preto, subiram novamente os bailarinos e Diogo 
Piçarra anunciou a música que se seguia: “há pessoas que estão 
aqui e estão a passar pelo escuro, mas ninguém está sozinho”.

Mais perto do público, num segundo palco no centro da sala, o se-
gundo convidado surgiu para “Como Se Te Fosse Perder”. Anselmo 
Ralph visivelmente emocionado, e antes de revelar que a música já 
é Single de Ouro, confessou que esta música veio “mesmo a calhar”, 
durante a pandemia, quando “tudo aquilo que temos como garan-
tido foi perdido e começamos a valorizar mais aquilo que realmente 
importa, como as nossas relações”. O artista convidado contou, de-
pois, que Diogo Piçarra aceitou gravar este tema de imediato. “Às 
vezes vão ter colegas que, quando um artista está no seu baixo, 
não lhe interessa muito fazer participações ou colaborações. E este 
homem aqui [Diogo Piçarra], quando eu já tinha pedido a alguns 
artistas, disse “Anselmo, ‘bora fazer essa música””.
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Num momento que facilmente se tornava o paraíso, “Volta” emo-
cionou todos os presentes numa homenagem “para todos os que 
estão lá em cima”. Mergulhando a fundo no amor, as lágrimas foram 
visíveis quando uma chuva de estrelas rodeou o cantautor.

De regresso ao palco principal, na cidade-berço, que se tornou 
abrigo do cantor farense, a energia sentiu-se com “Sorriso”, “200” 
e “Wall of Love”, as músicas que pareciam o mote para terminar o 
concerto em festa. Mas Diogo Piçarra não podia não regressar a um 
palco onde, garantiu, foi “tão feliz”. “Tu e eu” anunciou, então, o final. 

Com Mel Jordão, a noiva, e Penélope, a filha, no ecrã, o artista in-
terpretou “Futuro” enquanto as via, na tribuna VIP do Multiusos de 
Guimarães. Terminou com “Dialeto”, a chamada certeira para toda a 
equipa: “mesmo que não precise eu sei // que tu estarás aqui”.

“Não havia lugar mais simbólico e especial para encerrar um ciclo 
de três anos. Renasci com o vosso amor e a forma como me rece-
beram na vossa casa. Foi tão natural e descomprometida”, escreveu 
nas suas redes sociais o artista, que saiu de cena com a sua versão 
de "Se eu fosse um dia o teu olhar".
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Francisco Milheiro, de 22 anos, é um dos mais promissores pilo-
tos vimaranenses. Nas corridas desde os quatro anos, quando se 
aventurou nos kartings, Francisco Milheiro falou ao Mais Guima-
rães dos sonhos que tem para o futuro. O Rali de Portugal é um 
objetivo. As 24 horas de Le Mans é outro dos sonhos para cumprir.

Como nasceu a paixão pelos desportos motorizados?

Quando nasci, o meu pai já corria. Desde cedo que convivi com isso 
e comecei a ganhar o gosto. E, logo aos quatros anos, o meu pai 
inscreveu-me nos kartings. A partir desse momento, nunca mais 
quis parar. 

As mães são muito protetoras. Gostou da ideia?

Sempre me apoiou. Nunca quis estar muito ligada a este desporto, 
mas sempre tive o apoio dela para fazer o que gosto.

E a que se deveu a troca dos kartings para os carros?

É uma modalidade muito cara. Depois, vimos que era altura de dar 
outro passo. Fomos experimentando a Montanha, que era o cam-
peonato que ficava mais em conta na altura. Como já ganhei na 
Montanha, é altura de experimentar outras vertentes.

Foi campeão de Montanha em duas ocasiões. Quais as razões para 
abdicar?

As categorias estão feitas para as pessoas que têm muito dinheiro 

“RALI DE PORTUGAL É UM SONHO 
MEU E DO MEU PAI”

e não para as pessoas que andam bem. As categorias que davam 
para ganhar eu consegui vencer. Agora, estamos a falar de orça-
mentos completamente diferentes e que não vale a pena apostar. 
Com esse investimento, consigo correr em campeonatos melhores.
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Equipa 
Emanuel Varela
963 690 009
emanuel.varela@remax.pt

Equipa número 1 
de Guimarães!

É um desporto caro?

Bastante caro. E cada vez mais é difícil conseguir patrocínios. Ape-
sar das vitórias, é difícil encontrar patrocinadores. O dinheiro é mui-
to mal distribuído. É quase tudo para o futebol. Há Câmaras Muni-
cipais, aqui ao lado, que apoiam em quantidades que Guimarães 
nunca na vida me apoiou. Ninguém nos dá atenção e fica difícil. A 
autarquia não tem revelado grande interesse. Agora, no final do 
mês de outubro, tenho reunião na Câmara Municipal de Guimarães. 
De Guimarães, tenho apenas o apoio de uma empresa e do Xico.

Mas já tem ideias para os próximos tempos?

Pretendo provas de resistência, mas como experimentei os ralis e 
gostei, a aposta deverá ser essa.  Recentemente fiz o Rali de Fa-
malicão e gostei. Na véspera desistimos com problemas na caixa 
de velocidades. Mas no dia seguinte, no rali extra, consegui vencer. 
Quero participar no campeonato nacional de ralis de velocidade. Te-
nho notado que tenho capacidades para andar sempre nos lugares 
cimeiros.

Presumo que sejam verbas avultadas para poder participar no nacio-
nal.

Bastante. São mesmo valores avultados. Participar em todas as 
provas é o objetivo, mas, se não conseguir, farei de tudo para con-
seguir fazer o Rali de Portugal, em Fafe. Participar no Rali de Portu-
gal é um sonho meu e do meu pai.

E tem outros sonhos?

O Campeonato Mundial de Resistência de circuito. Participar nas 24 
horas de Le Mans é a grande meta. É tudo uma questão de dinheiro. 
Aliás, neste desporto, é tudo uma questão de dinheiro. Depende 
dos patrocínios que tenhas.

Teve uma lesão grave. Já está recuperado?

Estou ainda a recuperar. Fiz recentemente duas corridas para tes-
tar, embora sem ordem do médico. Notei ainda cansaço, mas tinha 
contratos a cumprir e responsabilidades.

E o andebol?

Foi um bom período da minha vida. Joguei três anos no Xico Ande-
bol, tinha um grande grupo de amigos e um ambiente espetacular. 
Foi uma boa fase da minha vida.

E nunca pensou regressar?

Ainda pensei. Mas com as corridas e a universidade, torna-se difícil.

E como consegues conciliar a atividade desportiva com a vida univer-
sitária. Estás a tirar o curso de marketing.

É difícil. Nas semanas de corridas, quase não existe universidade, 
porque tenho de tratar do carro e da logística. Fora do período de 
corridas dá para gerir bem, até porque é um desporto no qual não 
temos de treinar muito, até porque fica muito caro.

Escolheu o curso de marketing. É a sua área?

O curso sempre foi uma vontade da minha mãe, mas aproveitei o 
que aprendi para me publicitar. Quero aprender como gerir e publi-
citar a minha imagem, de maneira a obter patrocínios.
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FUTEBOL À LUPA

UM NOVO PARADIGMA 
DE FUTEBOL...
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

UMA LENTA MUDANÇA...

Um novo paradigma no futebol mundial parece estar a surgir. 
Aquele em que, pelo dinheiro, competições são deslocalizadas, 
inclusivamente, para outros continentes e têm os seus modelos 
competitivos alterados.

Na verdade, longe vão os tempos das competições, disputadas em 
locais míticos e sagrados, serem uma referência eterna para os 
apaixonados do desporto-rei. Assim, se aludíamos à Final da Taça 
Inglaterra seríamos, imediatamente, remetidos para Wembley, ou se 
pensássemos na Taça de Portugal, o Vale do Jamor seria um local 
intocável.

Todavia, aos poucos essa realidade foi mudando, inclusivamente em 
Portugal. Com efeito, quem poderá esquecer as duas finalíssimas da 
Supertaça Cândido Oliveira disputadas na década de 90 em Paris? 
Um sinal daquilo que referiremos, ainda que com a atenuante de a 
Cidade-Luz ser habitada por milhares de compatriotas nossos.

Com efeito, o mundo mudou muito rapidamente. Tornou-se numa 
verdadeira aldeia global, em que a facilidade de viajar e as tecnologias 
de informação aproximaram continentes. Esta aproximação foi 
conducente a que o futebol através dos principais campeonatos 
conseguisse chegar a todos os cantos do mundo, a que aliado a 
novos e endinheirados. mercados emergentes no desporto-rei, 
com os Estados Unidos ou a Arábia Saudita à cabeça, potenciou o 
surgimento de novas e proveitosas oportunidades de negócio.

A APOSTA NA DESLOCALIZAÇÃO DAS PROVAS...

E elas têm surgido em catadupa. Depois de num número anterior 
termos referido a importância que as digressões têm na contabilidade 
dos principais emblemas mundiais, falemos, agora, nessas provas 
que têm sido ou poderão ser jogadas não em outros países, mas, 
inclusivamente, em outros continentes.

Tudo terá começado com as Supertaças nacionais. Primeiro a italiana 
jogada no Giants Stadium, East Rutherford, em 2003, entre Milan e 
Juventus.

Era a primeira cedência do desporto aos interesses comerciais, 

algo que se tornaria comum nesta prova, que já esteve na China e, 
agora, e tal como demonstraremos infra rendeu-se ao soft power 
demonstrado pela Arábia Saudita.

Mas, depois a Espanha descobriria os encantos de ceder a localização 
da prova a troco de dinheiro. Assim, também, rumaria à Arábia 
Saudita, sendo que para tornar a prova mais atractiva, em vez de 
ser composta por um jogo, apostou-se num torneio quadrangular 
disputado entre os dois primeiros classificados de La Liga e os 
finalistas da Taça do Rey. Importava gerir proventos, realizar mais 
jogos e justificar uma longa viagem intercontinental que impediria a 
maior parte dos adeptos de apoiarem os clubes do seu coração na 
luta pela conquista por um troféu.

Porém, nos últimos tempos, os senhores do dinheiro terão querido ir 
um pouco mais além.

ATÉ A LIGA DOS CAMPEÕES?

Assim, foi notícia que os Estados Unidos pretenderão assumir, de 
modo definitivo, a sua posição no futebol. Tal passará por serem 
anfitriões da final da Liga dos Campeões, num dos seus estádios.

Este objectivo, com claras conotações económicas, uma vez que 
não existe actualmente um mercado comercial e televisivo tão 
significativo como o norte-americano, será tão vantajoso que a 
Associação Europeia de Clubes e a UEFA estarão mesmo a equacionar 
fazer a vontade aos norte-americanos. Na primeira organização, são 
favoráveis à expansão do mercado do futebol, o que multiplicará a 
venda de patrocínios e direitos televisivos. Relativamente a estes 
últimos, refira-se que a UEFA acaba de vender os seus direitos em 
inglês para os EUA à CBS, Viacom e Paramount por mil quinhentos 
milhões de euros, um valor que será aumentado quando a Champions 
League sofrer a sua remodelação em 2024.

A ideia de transferir a final da Liga dos Campeões para solo americano 
surgiu do sucesso da final da Taça dos Campeões, que colocou o 
campeão da MLS contra o campeão da liga mexicana. O jogo foi 
jogado no Estádio Yankee em Nova Iorque e contou com a presença 
de cerca de 15.000 pessoas…um valor irrisório para a realidade 
europeia!



57

MAIS GUIMARÃES N114 OUTUBRO 2022

UM NOVO MODELO DE SUPERTAÇA...PARA AGRADAR AOS NORTE-
AMERICANOS!

Esta ideia de deslocalização poderá abranger, também, a Supertaça 
Europeia.  Com efeito, a UEFA estará, alegadamente, a considerar 
reformular a prova, levando a que equipas americanas enfrentassem 
os vencedores das principais provas europeias. Assim, estarão em 
curso várias discussões para a realização de um evento de abertura 
para substituir o modelo clássico de Supertaça, já na temporada de 
2024/25 em Terras do Tio Sam.

Este incluiria os vencedores da Liga dos Campeões e da Liga Europa, 
como é actualmente o caso, mas acrescentaria os vencedores da 
Liga das Conferências. Os Estados Unidos, como já referimos, são 
considerados como um mercado chave para o crescimento do 
futebol europeu-

Tal deve-se ao modo como a UEFA olha para o mercado futebolístico 
do país. Com efeito, o  novo acordo da Confederação Europeia para 
os direitos de transmissão em língua inglesa nos Estados Unidos, 
relativamente às suas competições europeias de clubes, representou 
um aumento de 150% nas receitas em relação ao actual contrato, 
com o número a crescer ainda mais através da venda de direitos de 
transmissão em língua espanhola.

Deste modo, segundo várias publicações, todas as opções para 
alcançar este objectivo estarão a ser consideradas, quer posicionando 
os jogos dentro de um festival de fim-de-semana ou realizando 
espectáculos pop antes dos jogos ou durante o intervalo à imagem 
do Superbowl norte-americano.

A SUPERTAÇA ITALIANA DISPUTADA POR MAIS DO QUE UM PAÍS...

Por fim, voltemos à Supertaça Italiana. Depois de ter viajado até à 
Arábia Saudita nos últimos anos, o país anfitrião parece ter gostado 
da experiência de ter hospedado os principais emblemas do país 
transalpino. Assim, o país dos petrodólares resolveu apresentar uma 
louca proposta à Liga italiana.

Esta prevê um contrato com a duração de seis anos, até 2028/29, 
pagando os sauditas 23 milhões de euros por cada época, sendo que, 
além disso, cobririam as despesas de viagem e alojamento. 

A oferta melhorada, atendendo que as últimas edições da prova já 
se disputaram no país, é principalmente o resultado do que deverá 
ser o novo formato do torneio com quatro equipas, à semelhança 
do organizado em Espanha: as duas primeiras classificadas na Série 
A e as duas finalistas da Coppa Italia. O torneio realizar-se-ia em 
três jogos, duas meias-finais e uma final. A equipa vencedora ou um 
dos outros participantes acabaria por enfrentar o clube vencedor da 
Supertaça Saudita, num curioso troféu e numa inovação em relação 
ao modelo castelhano. 

Nos próximos dias”, explica o jornal, “uma delegação da Lega Serie 
A, liderada pelo CEO Luigi De Siervo, deslocar-se-á a Riyadh para 
negociar com representantes do país com o objectivo de melhorar 
os termos do contrato. Ver-se-á se haverá uma oportunidade de 
aumentar ainda mais uma oferta que já é tentadora para a liga 
italiana e os seus clubes, o que poderia reabastecer os cofres vazios 
pela crise pandémica e anos de despesas excessivas. Porém, do 
nada, parece ter surgido a hipótese da Hungria receber a prova, algo 
que poderá confundir as contas.

PORTUGAL A SEGUIR A ONDA...

Falemos agora de Portugal. O presidente da Liga, Pedro Proença, em 
declarações recentes, manifestou a vontade da Supertaça Cândido 
Oliveira disputar-se no estrangeiro, num local com uma grande 
comunidade de emigrantes, sendo que a mesma tal como ocorre em 
Espanha e, previsivelmente, sucederá em Itália, poderá ser decidida 
através de um final-four.

Será que vai ser nesse novo modelo que o Vitória vai repetir o feito 
de 1988, quando numa prova disputada a duas mãos, por ter sido 
finalista da edição da Taça de Portugal de 1987, bateu o FC Porto 
graças aos golos de N’Dinga e de Décio António? Queremos acreditar 
que sim!

É o futebol a mudar.... os interesses comerciais a ditarem leis e 
a necessidade de maximização de lucros. No fundo, como em 
qualquer outra actividade económica, para desilusão dos adeptos, os 
verdadeiros românticos do jogo!
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4 – QUANTOS DIAS VIVE EM MÉDIA UMA MOSCA?
a) 30 dias
b) 25 dias
c) 10 dias
d) 200 dias

Q U I Z

1 – EM QUE ANO FOI LANÇADO O ÁLBUM "YOU ARE FORGIVEN" DE  SLOW J?
a) 2022   b) 2019   c) 2015     d) 2012

2 –QUAL O LIVRO MAIS TRADUZIDO DO MUNDO, DEPOIS DA BÍBLIA?
a) Alice no País das Maravilhas  b) D. Quixote  c) Harry Potter    
d) O Principezinho

3 –QUAL A FREGUESIA MAIS PEQUENA DE 
PORTUGAL?
a) Paradela e Granjinha (Tabuaço)
b) Alfândega da Fé (Vilares da Vilariça)
c) Fiães (Melgaço)
d) São João do Peso (Castelo Branco)

5 – QUEM PRODUZIU E COESCREVEU O FILME "THE 
NIGHTMARE BEFORE CHRISTMAS" ?
a) Christopher Nolan
b) Quentin Tarantino
c) Henry Selick
d) Tim Burton

Soluções quiz: 1 –b); 2 – d); 3 – a); 4 – b); 5 – d)
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